
Troca no comando  do sindicato 
das agênias de publicidade 
marcou entrega de prêmios 
da categoria. Lana Mendes 
assumiu a presidência no lugar de 
Rogério Nunes. Nova diretoria foi 
empossada em clima de festa.
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MONTANA REVELA 
QUE TERIA 1% DO 
CONTRATO DA INSPAR
/ SINAL FECHADO /  DEFESA DE EMPRESÁRIO DIZ QUE ELE INVESTIRIA R$ 4 MILHÕES NA CONSTRUÇÃO 
DAS BASES DE INSPEÇÃO E EM TROCA TERIA PARTICIPAÇÃO NO FATURAMENTO DA INSPAR

Desde o início da tarde e por 
mais de cinco horas, o trânsito 
fi cou comprometido ontem nas 
proximidades do Natal Shopping. 

Para Comissão de Ética da 
Presidência da República, ministro 
deve ser demitido.

Empresários donos dos blocos 
participam da festa  há 21 anos, 
reúnem milhares de foliões e dizem 
que os investimentos no Carnatal 
são de alto risco. Ainda assim, 
ninguém desiste.

ACIDENTE NA 
BR-101 PROVOCA 
ENGARRAFAMENTO 
DE CINCO HORAS

COMISSÃO PROPÕE 
DEMISSÃO DE 
CARLOS LUPI

PARA SÓCIOS DOS 
BLOCOS, CARNATAL 
É INVESTIMENTO 
DE ALTO RISCO

INSPAR EMPRESTOU 
DINHEIRO A DOADOR 
DA CAMPANHA DE 
WILMA DE FARIA
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O MOMENTO MÁXIMO da propagan-
da potiguar culminou ontem à 
noite, no Olimpo Recepções, com 
a entrega do Prêmio Bárbaro de 
Publicidade, que neste ano contou 
com 437 trabalhos inscritos, das 
14 agências integrantes do Sindi-
cato das Agências de Propagan-
da do Rio Grande do Norte (Sina-
pro). O evento também marca a 
mudança de diretoria do sindica-
to, que no próximo biênio será pre-
sidido por Lana Mendes. 

A nova presidente espera dar 
continuidade ao trabalho inicia-
do pelo seu antecessor, Rogério 
Nunes. No caso, ela pretende va-
lorizar o trabalho dos profi ssio-
nais trabalham nas agências as-
sociadas e mostrar ao mercado 
o diferencial de se ter uma con-
ta com as afi liadas. “O profi ssio-
nal será mais valorizado. Tere-
mos um papel importante em 
mostrar aos empresários qual é 
o padrão de um agência de pro-
paganda bem estruturada”, disse 
ela. Questionada sobre as expec-
tativas o mercado publicitário, 
em um momento de cenário eco-
nômico que requer cautela, a pre-
sidente diz estar otimista. “Às ve-
zes, os empresários cortam gas-
tos com investimentos e a crise 
chegar chega à nossa realidade 
local. Eu estou o otimista quanto 
ao mercado”, diz ela. 

Seu antecessor na presidên-

cia do Sinapro, Rogério Nunes, dis-
se que procurou administrar o sin-
dicato com seriedade e considera 
a experiência proveitosa, mesmo 
com os confl itos com os quais se 
deparou. Um desses confl itos, se-
gundo ele, foi a luta para as agên-
cias receberem as comissões so-
bre o valor total das campanhas 
publicitárias. 

“Foi uma luta para receber-
mos a comissão calculada atra-
vés do que o cliente pagava e não 
pelos veículos de comunicação”, 
conta ele. Segundo Nunes, a me-

dida contribuiu para que muitos 
publicitários potiguares continu-
assem atuando no mercado local. 
“Os custos das agências são altos. 
Há diretores de arte recebendo até 
R$ 10 mil e, se estes profi ssionais 
não são valorizados, com certeza 
eles irão para os estados vizinhos, 
o que aconteceu com alguns pu-
blicitários”, argumentou Nunes.  

O primeiro homenageado da 
noite, agraciado na categoria es-
pecial “Melhor Fotógrafo” foi Gio-
vanni Sérgio. Entre os primeiros 
prêmios, na área “Serviço Público” 

a agência Art&C ganhou a maio-
ria das categorias. No caso ele le-
vou os prêmios cyber, design, fi l-
me e jingle. 

“É o reconhecimento da pro-
fi ssionalização do setor como um 
todo. Cada vez mais as agências se 
empenham em prestar um servi-
ço sofi sticado e uma prova disso é 
a competitividade do próprio Prê-
mio Bárbaro, que neste teve um re-
corde de inscritos”, disse o diretor 
da Art&C, Arturo Arruda Câmara. 
Na mesma área, a agência Criola, 
venceu a categoria branding. 
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O SENADOR GARIBALDI Alves, 88 
anos, está no Hospital Sírio-Liba-
nês, em São Paulo, para realizar 
exames prévios para uma cirur-
gia cardíaca. Depois do senador  
ter relatado a seus médicos sobre 
“incômodos” no peito, os especia-
listas decidiram retirar um stent 
(pequeno tubo inserido no peito 
para evitar diminuições no diâ-
metro de vasos sanguíneos), que 
será substituído por uma ponte 
de safena e outra mamária. A ci-
rurgia será realizada na próxima 
semana e o senador será atendi-
do pela equipe do cardiologista 
Roberto Kalil, o mesmo médico 
que atende ao ex-presidente Lula 
e da presidente Dilma Roussef. 

Alves, pai do ministro da Pre-
vidência, Garibaldi Filho, assu-
miu uma cadeira no Senado no 
dia 5 de janeiro de 2011, após Ro-
salba Ciarlini ter sido eleita a go-
vernadora do Rio Grande do Nor-
te. Ele iniciou a carreira política 
em 1958, quando elegeu-se depu-
tado estadual, conseguindo se re-
eleger nos dois mandatos seguin-
tes. Teve o mandato cassado em 
1969 e os direitos políticos sus-
pensos por dez anos, assim como 
os seus irmãos, o ex-governador 

Aluízio Alves e o então prefeito 
de Natal, Agnelo Alves. 

Depois de sua cassação, as-
sumiu nos anos 70 a superinten-
dência das empresas do grupo 
têxtil UEB no Rio Grande do Nor-
te. Na década de 1980, foi vice-go-
vernador na gestão do governa-
dor Geraldo Melo (1987-1990); e 
durante aquela administração 
assumiu o governo do Rio Gran-
de do Norte por duas vezes. Gari-
baldi Alves também chegou a as-
sumir o governo estadual no co-
meço dos anos 1960 do século 
passado, quando exercia o  cargo 
de primeiro vice-presidente da 
Assembléia Legislativa. 

O PROFESSOR APOSENTADO da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), Paulo Fernan-
des de Oliveira, 66, morreu ontem 
à tarde enquanto assistia uma 
ofi cina do curso de Psicologia. 
Ele foi à aula, realizada no setor 
de aulas II, a convite de sua fi lha, 
a professora Luciana Sampaio. 

Oliveira também foi profes-
sor de psicologia, embora te-
nha se formado em Engenharia. 
De com alunos que também es-
tavam na ofi cina sobre relações 
interpessoais, do curso de 
Gestão de Políticas Públicas, 
Oliveira passou mal após o 
encerramento da aula, quando 
teria se encostado na parede e 

depois desmaiado. 
Segundo a assessoria de co-

municação da UFRN, o ex-pro-
fessor sofreu um enfarto agudo. 
Os enfermeiros do Samu aten-
deram o professor mas não 
conseguiram reanimá-lo. Ain-
da de acordo com a assesso-
ria Oliveira tinha planos de de-
senvolver ofi cinas de Psicologia 
Organizacional para o curso de 
Gestão de Políticas Públicas.

Oliveira passou a estudar psi-
cologia no início da década de 
1980 e aposentou-se em 2002. 

A missa de corpo presente 
será realizada na capela do ce-
mitério Morada da Paz, às 9h, e 
o sepultamento, às 10h. 

A APRESENTADORA FÁTIMA Ber-
nardes deve deixar a bancada do 
“Jornal Nacional”. Ela alega can-
saço na função. O anúncio pode 
ser feito em breve.

Procurado, o diretor de jor-
nalismo da emissora, Ali Kamel, 
diretor da Central Globo de Jor-
nalismo, disse num primeiro 
momento que não estava ouvin-
do direito a ligação.

Em seguida, sua secretaria 
ligou para a reportagem. Dis-
se que ele estava numa reunião 
com a cúpula da empresa e que, 

por isso, não poderia conversar.
O diretor de comunicação da 

Globo, Luiz Erlanger, diretor da 
Central Globo de Comunicação, 
também não retornou. Seu se-
cretario disse que ele está num 
compromisso importante e por 
isso, incomunicável.

Fátima Bernardes entrou 
para a TV Globo em 1987. Ela 
passou pelo RJTV, Jornal da Glo-
bo, Fantástico antes de assumir o 
Jornal Nacional, em 1998, ao lado 
de William Bonner. Ela substituiu 
Lilian Witte Fibe na bancada.

MESMO COM QUASE todos os titu-
lares, o Vasco perdeu para a Uni-
versidad de Chile por 2 a 0, on-
tem, no estádio Santa Laura, e 
está eliminado da Copa Sul-Ame-
ricana. Na primeira partida da se-
mifi nal, em São Januário, os dois 
times haviam empatado em 1 a 1.

O meia Felipe foi o único jo-
gador poupado pelo técnico Cris-
tóvão Borges para o confron-
to no Chile. Éder Luis não jogou
por que está lesionado e só volta
a atuar em 2012. Para a partida,
o treinador do time carioca dei-
xou no banco Elton e Bernardo,
optando por Alecsandro e Nilton.

Agora, o time vascaíno volta as
suas atenções para o clássico de-
cisivo contra o Flamengo, no do-
mingo, no Engenhão. O time alvi-
negro carioca tem 68 pontos, dois
a menos do que o Corinthians.

 ▶ Legenda
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 ▶  Nova diretoria do Sinapro/RN foi empossada ontem
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FOLHAPRESS

O GRUPO PRESO sob suspeita de 
fraudar a inspeção veicular no 
Rio Grande do Norte pretendia 
implantar o mesmo serviço em 
dez Estados, afi rma o Ministério 
Público. 

A base legal e o modelo do pro-
grama que seria usado são os mes-
mos da Controlar, que faz a inspe-
ção veicular em São Paulo e ago-
ra é alvo de processo na Justiça -a 
Promotoria paulista acusa a em-
presa e o prefeito da capital, Gil-
berto Kassab (PSD), de uma série 
de irregularidades. 

A Controlar repassou ao con-
sórcio potiguar, o Inspar, toda a 
sua tecnologia. Telefonemas e tro-
ca de mensagens gravadas com 
autorização judicial revelaram o 
acordo entre os empresários pau-
listas e os do Rio Grande do Norte. 

As interceptações mostraram 
também que já estavam em curso 
negociações para a implantação 
do serviço em Alagoas, Paraíba e 
Ceará. Os procuradores não reve-
laram os nomes dos outros Esta-
dos onde o consórcio pretendia 
implantar o projeto. 

Campanhas 
A Promotoria do Patrimônio 

Público de Natal, que investiga o 
caso, apura também eventual liga-
ção entre essas negociações e doa-
ções de campanha feitas em Esta-
dos de interesse do grupo. 

Os promotores identifi caram 
R$ 494.249 depositados por em-
presas ligadas a esses empresários 
na campanha à reeleição do ex-
-governador da Paraíba José Ma-
ranhão (PMDB), derrotado por Ri-
cardo Coutinho (PSB). 

A investigação também desco-
briu um contrato, de 31 de maio de 
2010, em que o advogado George 
Anderson Olimpio da Silveira, su-
posto líder do esquema potiguar e 
um dos sócios da Inspar, empresta 
R$ 140 mil para uma construtora, 
a Delphy, do seu ex-cunhado, Edu-
ardo Patrício. 

Meses depois, a Delphy doa 
R$ 140 mil -o mesmo valor do em-
préstimo- para a campanha ao Se-
nado da ex-governadora Wilma de 

Farias (PSB), uma das investigadas 
por suspeita de envolvimento no 
escândalo da inspeção. Ou seja, o 
Ministério Público desconfi a que 
essa tenha sido uma maneira de a 
Inspar maquiar doações de cam-
panha a agentes públicos. 

Consequências 
A suposta fraude na inspeção 

veicular no Rio Grande do Nor-
te já resultou na prisão de 13 pes-
soas, entre elas o suplente do se-
nador Agripino Maia (DEM-RN), 

João Faustino (PSDB), subchefe da 
Casa Civil durante o governo de 
José Serra, em São Paulo. 

Em São Paulo, Kassab, seu se-
cretário do Verde e do Meio Am-
biente, Eduardo Jorge, e empre-
sários da Controlar tiveram seus 
bens bloqueados. 

Os promotores acreditam que 
o contrato paulistano, assinado 
em 1996 pela gestão Paulo Maluf e 
ressuscitado por Kassab em 2007, 
apesar dos alertas de membros 
da administração sobre os pro-
blemas que isso traria, seja usado 
para esconder repasse de verbas 
de campanha. 

Outro lado 
A ex-governadora do Rio Gran-

de do Norte Wilma de Faria (PSB) 
negou sua participação em irregu-
laridades e desafi ou “que provem 
qualquer envolvimento” seu “nas 
denúncias de recebimento de pro-
pinas ou de conivência com lobis-
tas” no Estado. 

Em nota, ela afi rmou que o 
envolvimento do seu nome “é um 
ato de absoluta má-fé”. Segun-
do ela, não existe nada que exija 
dela “pelo menos uma explicação”. 
“Nada temo, nem as mais sór-
didas ameaças, partam de onde 
partirem”, disse a ex-governado-
ra. “A minha honra não consegui-
rão ferir.” 

A reportagem não localizou o 
ex-governador da Paraíba Ney Ma-
ranhão para comentar a doação 
de recursos para a sua campanha 
por empresas ligadas ao consórcio 
potiguar suspeito de fraude.

MAIS
NA PÁGINA 3

 ▶  Ex-governadora recebeu doação de construtora
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A EMPRESA MONTANA Constru-
ções Ltda. chegou a começar a er-
guer seis das 11 bases no interior 
do Rio Grande do Norte onde fun-
cionaria a polêmica inspeção vei-
cular que teve o contrato cance-
lado no início do ano pelo Gover-
no do Estado. O acordo previa a 
entrega das obras no fi nal de de-
zembro de 2011. Em troca, o con-
sórcio Inspar pagaria à construto-
ra 1% do faturamento pelo aluguel 
das estruturas. O empresário te-
ria sido procurado pelo advogado 
e presidente do consórcio Inspar, 
George Olímpio. “Quando manda-
ram o contrato, o setor jurídico da 
Montana analisou e viu que esta-
va em conformidade com a lei. O 
acordo era receber 1% sobre o va-
lor de faturamento”, diz a assesso-
ria da empresa.

Semana passada, o Ministério 
Público apontou o dono da cons-
trutora, José Gilmar de Carvalho 
Lopes, como integrante do esque-
ma de corrupção que fraudou a li-

citação da inspeção veicular. On-
tem, ele teve o segundo pedido de 
habeas corpus negado pela Justiça.

Os promotores afi rmam que 
têm provas de que Gilmar da 
Montana, como é conhecido, teria 
aderido ao pagamento de propina 
a agentes públicos, além de pro-
meter vantagens ilícitas a autori-
dades do estado. A assessoria da 
empresa, no entanto, nega tudo. 
Inclusive a pecha de ‘sócio oculto 
da Inspar’, como está na petição. 
“Em nenhuma hipótese ele era só-
cio oculto. Era locador dos imó-
veis que ele construiu”, explicou. 

A construtora comparou o 
contrato de locação entre a Mon-
tana e o consórcio Inspar com 
os acordos fi rmados pelos sho-
ppings centers e supermercados 
com as lojas instaladas nesses 
estabelecimentos. 

Nos municípios de Santa Cruz, 
Goianinha, Parnamirim, Macaí-
ba, Ceará-mirim e São Gonçalo do 
Amarante, as bases já haviam sido 
iniciadas. Faltava ainda começar 
em Mossoró, Assu, Pau dos Ferros, 
Apodi e Macau. As obras, no en-

tanto, estavam atrasadas por con-
ta da demora de Gilmar em conse-
guir o fi nanciamento junto à Cai-
xa Econômica Federal e o Ban-
co do Brasil. O orçamento das 11 
bases fi cou em R$ 4 milhões. Se-
gundo a empresa, nenhum cen-
tavo foi repassado ao presiden-
te do consórcio, George Olímpio, 
apontado pelo Ministério Público 
como o suposto mentor do esque-

ma. Depois que o contrato foi can-
celado pela governadora Rosalba 
Ciarlini, Gilmar estou participar 
de algumas licitações para ‘salvar’ 
o dinheiro que pegou empresta-
do. “Não houve nenhum ingerên-
cia em qualquer coisa sobre inspe-
ção no consórcio Inspar. Ele que-
ria até participar de nova licitação 
para salvar o dinheiro que inves-
tiu”, afi rmou. 

A assessoria também desmen-
tiu o que o próprio empresário 
afi rmara no mesmo dia em que foi 
preso. Ao NOVO JORNAL, a cons-
trutora disse que ele não tem cer-
teza sobre o pagamento de pro-
pina aos ex-governadores Wilma 
de Faria e Iberê Ferreira de Sousa, 
mas admitiu que Gilmar recebeu 
informações nesse sentido. “O que 
ele contou foi o que ouviu dizer e 
ainda assim não sabe se tinha pro-
cedência. Também não ofereceu 
propina a ninguém.” 

O advogado Diógenes da 
Cunha Lima, que orienta a defe-
sa de Gilmar da Montana, acredita 
que a acusação é injusta. “As pes-
soas podem sofrer danos pessoais 
e morais. É preciso muita cautela 
para poupar pessoas que jamais 
fariam isso. Acho que Gilmar será 
excluído do processo. Meu amigo 
pessoal João Faustino é outro ho-
mem de bem, que foi tudo nesse 
estado. Autorizou milhões como 
secretário de educação, de estado, 
da prefeitura, foi ministro de esta-
do. Sei que é um homem de bem”, 
afi rmou.

A Controlar, 
empresa concessionária 
responsável pela inspeção 
ambiental veicular na 
cidade de São Paulo, 
que teria participado 
da fraude no processo 
licitatório da inspeção 
veicular no Rio Grande do 
Norte, negou que tivesse 
qualquer envolvimento 
no esquema, como 
foi apresentado pelo 
Ministério Público. A 
empresa disse em nota 
que as informações sobre 
sua suposta ligação com a 
licitação para o programa 
de inspeção ambiental 
veicular no Rio Grande do 
Norte são completamente 
infundadas.

A participação 
da concessionária na 
fraude foi revelada pelo 
Ministério Público ao 
defl agrar a Operação 
Sinal Fechado, com 
base em interceptações 
telefônicas e de e-mails. A 
participação da Controlar 
teria acontecido por meio 
do seu diretor-presidente, 
Harald Peter Zwetkoff , em 
contatos via-email com o 
lobista Alcides Fernandes 
Barbosa, indicado pelo 
ex-deputado estadual 
João Faustino.

O diretor da 
Controlar teria auxiliado 
os empresários que 
venceram a licitação, 
ajudando a formatar o 
projeto da Lei Estadual, 
enviada à Assembléia 
Legislativa pela então 
governadora Wilma 
de Faria, instituindo a 
inspeção veicular no 
estado. O lobista recebia 
5% do faturamento 
do consórcio potiguar 
fraudulento e os 
repassaria para a 
Controlar, que junto os 
quais Zwetkoff  e mais 
12 empresários e cinco 
empresas - tiveram os 
bens bloqueados.

Em nota, a Controlar 
se descreve com uma 
Empresa de Propósito 
Específi co (EPE), criada 
pelo consórcio vencedor 
da licitação realizada 
pela Prefeitura Municipal 
de São Paulo para a 
implantação e operação 
do Programa de Inspeção 
e Manutenção de Veículos 
em Uso na cidade. Neste 
sentido, alega que cumpre 
o programa apenas na 
cidade de São Paulo, 
sem poder participar de 
qualquer outra licitação, 
tendo como fonte única 
de receita a tarifa de 
inspeção.

O suposto apoio do 
diretor-presidente da 
empresa à criação do 
projeto de lei que institui 
a inspeção veicular no RN 
é indiretamente explicado 
na nota. A Controlar diz 
que, por ser um empresa 
pioneira na prestação 
deste serviço no Brasil e 
referência em qualidade, 
recebe representantes 
de governos e empresas 
interessados em conhecer 
com mais profundidade 
o programa de inspeção 
ambiental veicular 
realizado no município 
de São Paulo. “Apenas 
no último ano, Japão, 
China, Espanha, Portugal 
e Alemanha e mais de 
15 Estados e Municípios 
entraram em contato 
com a Controlar para 
obter mais detalhes sobre 
o programa de I/M”, 
escreveu em nota.

EMPRESA 
PAULISTA NEGA 
PARTICIPAÇÃO 
NA FRAUDE

Três acusados pelo Minis-
tério Público estadual de fa-
zer parte de uma quadrilha que 
fraudava dentro do Detran do 
Rio Grande do Norte, três faltam 
prestar depoimentos: o suplen-
te de senador João Faustino Fer-
reira Neto, o lobista  Alcides Fer-

nandes Barbosa e o empresário 
Carlos Alberto Zafred Marcelino, 
ambos de São Paulo.

João Faustino está interna-
do na Casa de Saúde São Lucas 
com problemas cardíacos e sem 
previsão de alta. O lobista Alci-
des Fernandes Barbosa deverá 
ser ouvido através de carta preca-
tória pelo MP de São Paulo, onde 
está preso.  Ele é considerado pelo 
MP/RN como lobista e colabora-
dor “de primeira hora” nas frau-

des que envolvem o Detran e a 
Inspar, empresa de George Olím-
pio que iria fazer a inspeção vei-
cular no Estado até que a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, ao assu-
mir, suspendeu o contrato de ser-
viço com esta empresa. 

Alcides Fernandes Barbo-
sa, segundo o MP, participou das 
fraudes na licitação para a con-
cessão da Inspar como presta-
dora de serviço ao Estado e, tam-
bém, da “negociata” para contra-

tação emergencial da Planet Bu-
siness de Curitiba. 

Dos quatorze relacionados 
pelo MP no mandados de prisão, 
o único que se encontra foragido 
é o sócio da Neel Brasil Tecnologia 
Ltda de São Paulo, Carlos Alberto 
Zafred Marcelino. Segundo o MP 
há provas de que ele participou 
ativamente do esquema da frau-
de que garantiu à Inspar a vitória 
na concorrência para fazer a ins-
peção veicular ambiental no RN. 

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O advogado Flaviano Gama 
disse que o Ministério Público es-
tadual está mais interessado em 
fazer publicidade para a mídia na 
Operação Sinal Fechado do que 
proceder corretamente na estraté-
gia de buscar provas contra os acu-
sados. Por causa disso, criticou, o 
MP pediu a prorrogação da prisão 
temporária dos implicados cujo 
prazo termina sábado.

Flaviano Gama defende três 
acusados no caso: o advogado 
Caio Biágio Zuliani e os sócios na 
empresa Planet Business Ltda, de 
Curitiba (PR), Flávio Ganem Rillo 
e Nilton José Meira. Os equívocos 
cometidos pelo MP, citou Gama, 
começaram na busca e apreensão 
domiciliar e pessoal quinta-feira 

passada, que culminou com a pri-
são de dez pessoas, entre eles, o su-
plemente de senador João Fausti-
no e o advogado, empresário e lo-
bista George Anderson Olímpio, 
considerado o líder da quadrilha 
criminosa que agia dentro do De-
tran, de 2008 a 2010.

Na apuração das provas, afi r-
mou Flaviano Gama, foi um erro 
deixar todos os acusados dentro de 
uma mesma cela no quartel da Po-
lícia Militar. Isso não quer dizer que 
os acusados tenham algo a escon-
der, argumentou o advogado ressal-
tando que em uma ação dessas, os 
presos não deveriam permanecer 
no mesmo local. Também criticou 
o fato de os depoimentos dos pre-
sos, que deveriam ter sido toma-
dos de imediato, só tenha aconteci-
do no quinto dia quando expiraria 
o prazo da prisão temporária. 

A pedido do MP, a prisão tem-
porária foi prorrogada pela juí-
za da 6ª vara criminal, Emanuella 
Cristina Pereira Fernandes. Assim, 
os dez presos em Natal e os dois 
que se encontram em Curitiba de-
vem permanecer encarcerados até 
o próximo sábado. O MP disse ao 
NOVO JORNAL, através de sua as-

sessoria de imprensa, que ainda 
não tem uma posição sobre o futu-
ro dos acusados que se encontram 
presos.

Para Gama, o MP não deveria 
ter divulgado a “peça” (petição ini-
cial) na manhã da operação onde 
doze pessoas foram presas e mais 
de 30 citadas com suas respectivas 
participações e contexto dentro do 
caso. Ele diz que muitos dos que 
hoje estão sendo chamados para 
serem ouvidos pelo MP vão depor 
“blindados”. Em seguida, disse que 
não é contra a divulgação da peça, 
mas a publicidade deveria ter sido 
feita em um momento onde as in-
vestigações estivessem mais avan-
çadas. “O Ministério Público estava 
preocupado em satisfazer a mídia”, 
acusou.

A prorrogação da prisão tem-
porária é uma prova dos desvios 
na ação do MP, segundo Flaviano 
Gama: “Ele (MP) não está saben-
do alcançar as provas”. Gama tam-
bém criticou o fato de o Ministério 
Público ter ignorado cem por cen-

to a participação da Polícia Civil no 
caso e acredita que isso aconteceu 
por causa da Operação Pecado Ca-
pital, que investiga desvio de recur-
sos do Instituto de Pesos e Medi-
das do Estado (Ipem) com ingerên-
cia de policiais civis e um delegado. 
“O Ministério Público não pediu o 
apoio da Polícia Civil, que foi excluí-
da. Chamaram só a Polícia Militar”. 
Um procedimento em seu entender 
que discriminou a Polícia Civil que 
em seus quadros tem excelentes de-
legados como (Raimundo) Rolim e 
Sheyla (Freitas), entre outros, que 
são íntegros e já mostraram sua ca-
pacidade, classifi cou. 

Flaviano Gama já conversou 
com a juíza Emanuella Cristina Pe-
reira Fernandes e expôs os moti-
vos da defesa de seus clientes. Pe-
diu que ela se posicionasse sobre 
a conversão da prisão temporária 
em preventiva. Isso deve aconte-
cer a até amanhã às 13h, já que o 
TJ não funciona no sábado, prazo 
em que se exaure a prorrogação da 
temporária. 

ACUSADOS 
AINDA NÃO 
FORAM OUVIDOS

ADVOGADO CRITICA AÇÃO
DO MINISTÉRIO PÚBLICO

 ▶ Faustino continua no hospital

WALLACE ARAÚJO / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ

PREJUÍZO
/ MONTANA /  CONTANDO COM CONTRATO QUE PREVIA 1% 
DO FATURAMENTO DA INSPAR, DONO DE CONSTRUTORA 
CHEGOU A ERGUER MAIS DA METADE DAS BASES PARA A 
INSPEÇÃO VEICULAR; TODAS ESTÃO PARADAS

DOBRADO

 ▶ Flaviano Gama defende três réus

 ▶ Gilmar da Montana teve segundo habeas corpus negado

 ▶ Base da Zona Norte foi construída em São Gonçalo  ▶ Equipamentos nunca funcionaram
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PALMAS PARA DILMA
O senador José Agripino, Pre-

sidente de um dos principais par-
tidos de Oposição, fez um pro-
nunciamento, terça-feira, para 
aplaudir o que chamou de “passo 
à frente” dado pelo Governo com a 
privatização do Aeroporto de São 
Gonçalo. Agripino enalteceu a op-
ção pelo modelo liberal para en-
frentar o problema aeroportuário 
do Brasil, mas criticou a privatiza-
ção isolada dos três maiores aero-
portos do Brasil (Guarulhos, Ga-
leão e Brasília), os mais restáveis, 
sem obrigar a operar os defi citá-
rios, como fazia parte do antigo 
plano de privatização do sistema.

ÉTICA NA GESTÃO
Começa, hoje, em Brasília o 

12º Seminário de Ética na Gestão, 
promovido pela Comissão de Éti-
ca da Presidência da República. 
Um dos palestrantes convidados 
é do Rio Grande do Norte, o Pro-
curador da República Edílson Al-
ves de França.

SINAIS NO PALANQUE
Se a companheirada não viu, 

foi por não querer ver os inúme-
ros sinais emitidos pela presiden-
te Dilma Roussef para a deputa-
da Larissa Rosado no Aeroporto 
de São Gonçalo. Em mais de uma 
oportunidade, Dilma demonstrou 
interesse na eleição de Mossoró, 
tendo chegado a externar a pos-
sibilidade de vir a participar da 
campanha dela.

Em Mossoró, depois de dimi-
nuir muito, o PT deseja ter candi-
dato próprio, o Reitor de Ufersa, 
Josivan Barbosa

SINAL POLITIZADO
Existe um esforço nacional 

para politizar a Operação Sinal 
Fechado, na tentativa de envolvi-
mento do ex-governador José Ser-
ra, em virtude da prisão do ex-de-
putado João Faustino. O blog do 
companheiro José Dirceu já deu 
sinais e, anuncia-se, que a revista 
Carta Capital abordará o assunto.

Difícil vai ser omitir que todo 
o escândalo foi gerado e parido no 
Governo do PSB, aliado do PT de 
Dirceu.

REPÚBLICA INDEPENDENTE
Esse escândalo do “Sinal Fechado” 

está servindo – entre muitas outras coi-
sas – para mostrar como o proprietário 
de veículos no Brasil vem sofrendo todo 
tipo de achaque, seja no ofi cial ou no 
paralelo, num verdadeiro país indepen-
dente conhecido pela sigla Detran (sigla 
conhecida em todos os Estados).

Começando pela obrigatoriedade 
dessa inspeção veicular para combater 
a poluição. A mutreta na ponta é só uma conseqüência. O pro-
blema está lá em cima, na colocação de mais uma obrigação a ser 
paga diretamente pelo cidadão. Em São Paulo, o Ministério Pú-
blica está mostrando que a implantação do serviço não mudou 
em nada o quadro local. Mas, movimenta uma montanha de di-
nheiro.

Este não é o primeiro penduricalho colocado na conta do pro-
prietário de veículo. - Lembra no kit de primeiros socorros, que se 
tornou obrigatório em cada carro, e depois terminou sendo can-
celado, por total inutilidade?

E a obrigação de manter um extintor de incêndio, que perma-
nece,  em cada veículo? – Já calculou quanto ele onera o preço fi nal 
do veículo? E sua utilidade? Alguém já usou o seu? E de quantos 
casos se tem notícia de que tenha evitado algum incêndio?  Num 
ou noutro caso esporádico, vamos comparar o quanto custa  a 
soma dos extintores e o que o seu uso pode ter economizado.

Aqui em Natal, houve uma época em que se deu a concessão 
para uma única empresa fornecer as placas dos veículos. Lem-
bram? – Bastou estabelecer a concorrência para o preço fi nal da 
placa cair para menos da metade. Foi só acabar o monopólio. Mas, 
o pessoal Detran (independente do governo) adora um monopólio! 

Agora mesmo, no embalo da Inspeção Veicular (que – feliz-
mente – não se consumou) foi descoberto outro grande negócio 
com a criação de mais um “cartório”: a obrigatoriedade do regis-
tro de fi nanciamento de veículos numa entidade credenciada. O 
que isso pode melhorar – ou piorar  o trânsito? – Mas, só aqui no 
Rio Grande do Norte, em apenas oito meses movimentou R$ 10 
milhões. É muita grana. Grana bastante para sua distribuição por 
quem pode atrapalhar de alguma forma o seu funcionamento.

No caso do “Sinal Fechado” quem propôs a lei, realizou con-
corrência, assinou contrato se exime de culpa. Tudo foi feito den-
tro do fi gurino. A suspensão do contrato foi uma decisão política. 
Como política foi a decisão de implantar a inspeção veicular, sem 
o cuidado de avaliar o benefício trazido e o custo transferido para 
a população, sobretudo para a Classe C emergente que está tendo 
a possibilidade de ter o carro próprio. Fazer cara de paisagem não 
é defesa de quem tomou a decisão.

Por que existe uma luta constante para tirar os recursos do 
Detran da Conta Única do Estado? 

Aceitar o Detran como uma república independente é estimu-
lar o surgimento desses negócios paralelos. Sem querer generali-
zar, e até reconhecendo muitos servidores honestos e operosos, 
aproveitamos a oportunidade para lembrar a responsabilidade de 
quem foi eleito para gerir o Estado. E a sua responsabilidade junto 
ao automobilista/eleitor, para questionar as novas taxas que vem 
aparecendo sob diferentes disfarces, geralmente os mais politica-
mente corretos, como a criação de mecanismos de controle da 
emissão de gazes na atmosfera sem custos diretos para o governo. 
O custo vai do bolso do contribuinte para os bolsos de esperta-
lhões que identifi cam e se aproveitam das oportunidades criadas.

 ▶ O vice-governador Robinson Faria 
estará,hoje, em Mossoró, para participar 
do Seminário Legislativo, promovido pela 
Câmara Municipal.

 ▶ A programação natalina começa, 
hoje, em Mossoró, com a chegada de 
Papai Noel a praça Rodolfo Fernandes. 
Em Natal...

 ▶ Os professores Adriano Gomes 
e José Zilmar lançam, hoje, o livro 

“Comunicaçao, Linguagem e Inovações 
Midiáticas”, no Labcom.

 ▶ Durante todo o dia, se realiza, hoje, na 
AABB-Natal, a Festa de Natal Solidária da 
Casa Durval Paiva.

 ▶ A Assembléia de São Paulo aprovou 
projeto que proíbe garupa em motos nos 
dias úteis. É para difi cultar os assaltos.

 ▶ O Midway Mall abre, hoje, sua 
programação musical de Natal, que vai 

até dia 22. Hoje se apresenta o Coral 
Jpvem Rosa de Sharon.

 ▶ Moisés de Lima estará, hoje, na 
pizzerie e ristorante Luna Rossa, com o 
programa “Na Quinta a música é Massa”.

 ▶ Instituído, por Lei Estadual, o Dia da 
Beata Lindalva Justo de Oliveira: - 7 de 
Janeiro..

 ▶ Faz 30 anos, hoje, que era reinstalada 
a Comarca de Marcelino Vieira.

 ▶ O vereador Francklin Capistrano é 
o entrevistado de hoje, no programa 
Memória Viva da UFRN.

 ▶ Um livro homenageando o músico 
Tico Costa, de autoeria do médico Gilmar 
Amorim, foi lançado na Potylivros do 
Praia Shopping.

 ▶ A Escola Espaço Educação abre, hoje, 
a sua 6ª Pinacoteca juntando trabalhos de 
alunos com clássicos da pintura brasileira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO DI[OGENES DA CUNHA LIMA SOBRE A
PRISÃO DO SEU CLIENTE GILMAR DA MONTANA

Acho estranha a prisão 
dele. Foi o único que 
perdeu dinheiro”
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Queremos saber

O que Murillo Nunes diz...

O advogado de alguns dos suspeitos presos durante a ope-
ração Sinal fechado, Flaviano Gama, soma-se hoje ao coro da-
queles que acusam o Ministério Público de estar sendo “midi-
ático” nesta investigação. Segundo o advogado, um dos pontos 
que mais comprova essa acusação é o fato dos promotores te-
rem divulgado a petição inicial do processo, isso após obter ju-
dicialmente a autorização. 

Tentando ver o caso com um pouco de distanciamento, 
afastando-se da poeira que subiu por conta das acusações – 
e sem desmerecer as opiniões do advogado – é necessário ob-
servar que há um aspecto no qual o MP pode estar sendo tudo, 
menos “midiático”. Pelo contrário.

Os promotores pediram as prisões, elas vencem sábado, 
mas a instituição ainda não veio a público dizer o próximo 
passo do caso. Segundo a própria assessoria de imprensa da 
instituição, o MP ainda não tem uma posição sobre o futuro 
dos acusados que se encontram presos.

Ao que parece, hoje chegou o momento no qual - indepen-
dente das opiniões – é preciso que a instituição procure real-
mente a mídia para dizer para onde a investigação seguirá. Os 
promotores devem isso, até pelo barulho que se fez no dia que 
foram presos os envolvidos.

Deve isso também pela quantidade de boatos que se avo-
lumam sobre cheques e nomes que teriam sido encontrados 
durante as buscas e apreensões. Pululam nas colunas infor-
mações sobre essas ocorrências sem que o Ministério Públi-
co diga nada, fi cando cada vez mais o vácuo para especula-
ções que – se crescerem ainda mais – vão acabar contribuin-
do para a tese de que houve muita preocupação com a mídia 
em determinado momento. 

Independente da atuação do Ministério Público, é urgen-
te, em processos como esse, eleger como prioridade máxima a 
transparência. Somente esta característica vai assegurar a to-
dos os envolvidos, estejam eles sob acusações ou fazendo-as, 
a possibilidade de sair desse tipo de processo sem que perma-
neça sobre suas cabeças uma mancha ética ou uma marca de 
incompetência e açodamento.

Além disso, é preciso estender tal transparência a todas as 
instâncias envolvidas, para que fi que claro que (a todo instan-
te) todos os Poderes agiram com aquela intenção que se espe-
ra, ou seja, em defesa do interesse público. Do contrário, sem 
os esclarecimentos devidos, ao fi nal deste processo da ope-
ração Sinal Fechado (e de muitos outros que virão) a verdade 
sempre será soterrada pelo achismo e pela boataria que não 
cabem mais numa sociedade que se espera democrática. Sem 
a transparência necessária, ou ao menos sem justifi car a ne-
cessidade de sigilo, o tempo vai mostrar que todos perdem. Se-
jam eles acusadores ou acusados.

Pouco adianta falar, muito menos escrever. Os pássaros 
cantam e o sol surge diariamente sem explicações. Assim deve 
ser em todas as coisas. É por isso que escrevo, é por isso que 
falo. A coisa em si é apenas o título destas notas esparsas. Em 
primeiro lugar, o que é “coisa”? Não que eu me importe com 
os métodos formais do raciocínio lógico. Poderia ter, inclusi-
ve, começado com a pergunta sobre o que vem a ser o “em si”. 

Mas vamos à “coisa”. A “coisa” é a separatividade, a bar-
reira que corta o mundo em opostos, é um pequeno mun-
do aparentemente fechado dentro de sua pseudoconcavida-
de. É, além disso, um centro onde em várias ordens, camadas, 
graus, outras “coisas” de ordem inferior convergem. Vemos as-
sim surgir a noção de hierarquia. Neste instante em que escre-
vo estas linhas várias coisas se superpõem. Tudo são coisas 
superpostas e interpretadas. A noção do “eu” isolado deste eu 
que escreve e sente o seu mundo interior é uma ilusão.

Aqui vamos parar um pouco e voltar ao outro conceito: o 
“em si” é a coisa pura em sua nitidez última. A fl or que cada 
um vê de acordo com seu condicionamento. Colorindo-a com 
noções de estética, de valor. Manchando-a com padrões hu-
manos condicionados na nossa natureza, como o cão de Pa-
lov ao som da campainha.

A fl or que vemos não é a fl or em si. O silêncio deste por 
do sol não é o silêncio, pois há uma verdadeira nuvem de con-
ceitos, refl exos condicionados, deformando o sol. Neste mo-
mento, diante de mim estão as linhas vazias, que serão cheias 
à medida que as ideias vão surgindo. Mas o “em si”, que este-
ve tão próximo, já está outra vez longe. Aquela atenção total 
já desapareceu.

Há, podem fi car certos, um modo de ver as coisas como 
elas são. Uma maneira de ver o novo, o incontaminado, o 
puro, o cume, a raiz das coisas e da vida. Aquele que teve por 
um instante esse relance não perderá mais o gosto. 

Parem! Parem por um momento o gesto sem fi nalidade, o 
raciocínio sem controle, o remoer de conceitos sem fi m. Que 
acho eu de tudo? Por que haveria de achar alguma coisa? Se 
achasse, não andaria mais à procura delas. E teria, talvez, a per-
cepção profunda que vem quando o fundo do ser se desprega 
rompendo as camadas da consciência e fazendo surgir o sol. 

Como parar no meio da corrida? Como parar sem perder o 
impulso da vida? Para parar é preciso, antes de mais nada, as-
sumir uma atitude, pois não é possível enfi ar uma linha numa 
agulha em plena corrida ou escrever em cima de um cavalo a ga-
lope. Parem! Para encontrar o que não se procura é preciso pa-
rar. É preciso não agir para que a ação surja pura em sua mani-
festação. A ação do vento, da água que corre, do lótus que abre.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DOIS É DEMAIS
O ministro Garibaldi Alves ti-

rou seu time de campo da eleição 
do Senado, tendo declarado a co-
luna Panorama Político, do jor-
nal O Globo que “Dois Alves não 
passam.

Explicou que sua prioridade é 
a eleição de Henrique Alves para 
Presidente da Câmara Federal.

PEITO ABERTO
O controvertido convênio fi r-

mado pela Prefeitura de Natal 
com a OnG “De  Peito Aberto In-
centivo ao Esporte”, no montan-
te de R$ 942.030,00 para elabo-
ração do Plano Diretor da Copa 
do Mundo foi cancelado. O ato 
foi publicado no Diário Ofi cial de 
sábado.

A cidade fi ca devendo essa 
a Comissão Especial da Câmara 
que examina os contratos fi rma-
dos pelo Município.      

LA NINA NA PARADA
Segundo a gerência de Meteo-

rologia da Emparn, o mês de de-
zembro começa sob infl uência do 
Fenômeno La Niña, com possibi-
lidade de incidência de chuva, até 
janeiro, “35% acima do normal; 
40% normal e 25% abaixo da mé-
dia”; mas a previsão para a tempe-
ratura do ar é de normalidade.

NEGÓCIO É EXPORTAR
Com a expectativa de reunir 

300 participantes, será realiza-
da, hoje, em Mossoró, a 44ª edi-
ção do Seminário do Agronegócio 
para Exportação, AgroEx, no ho-
tel Vila Oeste. Trata-se de uma ini-
ciativa da Secretaria de Relações 
Internacionais do Ministério da 
Agricultura.   

DIA DE CONSELHO
O Conselho de Turismo Pólo 

das Dunas, que congrega repre-
sentantes de 17 municípios do Rio 
Grande do Norte vai divulgar, na 
tarde de hoje, no hotel Praiamar, 
o resultado da eleição e posse do 
novo Conselho, em solenidade 
que conta com as presença do Se-
cretário de Turismo, Ramzi Elali, 
e o superintendente do Banco do 
Nordeste, José Maria Vilar.

NOME BRASILEIRO
O grupo World Grow Interna-

tional, que pretende instalar uma 
fábrica de fertilizantes no Rio 
Grande do Norte, tem como seu 
diretor comercial para a América 
Latina, o brasileiro Silvio Vaz, que 
foi Presidente da Fundação Vale, 
da antiga Vale do Rio Doce, maior 
empresa brasileira de mineração e 
uma das maiores do mundo.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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Punhal amigo
Os percalços na tramitação da DRU e a decisão de José 

Sarney de pautar ontem a votação da emenda 29, que trata 
dos recursos para a saúde, sem comunicação prévia ao gover-
no, colocaram a cúpula do PMDB no Senado em rota de coli-
são com Dilma Rousseff . O Planalto considera ter sido desa-
fi ado pelos peemedebistas, já que vários senadores foram avi-
sados de que a presidente não queria associar os dois temas. 
“Foi uma facada nas costas”, resumiu um auxiliar de Dilma. 

Sobrou também para Romero Jucá (PMDB-RR). O gover-
no reclama dos sinais contraditórios do líder nas negociações, 
que difi cultariam o avanço da DRU na Casa.

MOBILIZA 1 

Henrique Alves (PMDB-RN) 
começou a colher assinatu-
ra dos líderes da Câmara para 
endossar ofício a ser encami-
nhado ao relator do Orçamen-
to, Arlindo Chinaglia (PT-SP). O 
texto pede que seja incluída na 
peça previsão de aumento para 
o Judiciário em 2012. 

MOBILIZA 2 
O documento dará argumen-
to ao relator para pressio-
nar o governo, até agora alér-
gico à ideia. O Planalto teme 
que, se abrir brecha para o Ju-
diciário, em seguida virão ou-
tras categorias, como as Forças 
Armadas. 

SHOW DO MILHÃO 
O ofício não mencionará va-
lores. Nos bastidores, deputa-
dos falam em conceder em tor-
no de R$ 230 mi à magistratu-
ra, R$ 70 mi ao Ministério Pú-
blico e nada menos que R$ 800 
mi aos servidores do Judiciário. 

SUPRAPARTIDÁRIO 1 
O tucano Samuel Moreira, re-
lator do projeto que expande a 
inspeção veicular para todo o 
Estado de São Paulo, barrou as 
18 emendas ao texto enviado à 
Assembleia Legislativa durante 
a gestão de José Serra (PSDB). 
Entre elas, uma de autoria de 
Adriano Diogo e outra de Rui 
Falcão, ambos do PT, estipulan-
do em até 20 anos o tempo de 
concessão do serviço, nos mol-
des do contrato agora questio-
nado no Rio Grande Norte. 

SUPRAPARTIDÁRIO 2 
A defesa da inspeção no mo-
delo adotado pela administra-
ção de Gilberto Kassab (PSD), 
alvo de ação do Ministério Pú-
blico paulista, já foi feita por 
políticos das mais diversas le-

gendas. Na gestão de Marta Su-
plicy (PT), o maior entusiasta 
era Adriano Diogo, então se-
cretário municipal de Verde e 
Meio Ambiente. 

TEM VOLTA 
Depois de assistir a comercial 
do PSDB que reprisa de forma 
irônica peça publicitária usa-
da pelo PT, na campanha pre-
sidencial de 2002, para apon-
tar corrupção no governo FHC, 
alguém fi losofou no Twitter: 
“Quem com rato fere com rato 
será ferido. Vai faltar rato”. 

LIÇÃO DE CASA 
O PMDB coloca no ar a par-
tir de amanhã inserções de TV 
nas quais resgatará a fi gura do 
“professor” Gabriel Chalita. O 
pré-candidato à prefeitura pau-
listana aparece em sala de aula, 
ensinando na lousa a “cuidar 
bem de São Paulo”. 

HADDAD 2.0 
O material foi concebido na 
esteira de pesquisa segundo a 
qual o eleitorado reconhece-
ria Chalita como ex-secretário 
de Educação, mesma seara do 
nome escolhido pelo PT para a 
eleição de 2012. 

PAPO DE BOLEIRO 
Tão logo ofi cializado no Comi-
tê Organizador da Copa, Ronal-
do trocou fi gurinhas por telefo-
ne com Romário (PSB-RJ), crí-
tico de Ricardo Teixeira. 

VISITA À FOLHA 
Paulo Oliveira, diretor do grupo 
Porto Editora, visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhado de 
Luís Miguel Martins, diretor in-
ternacional, Francisco Manoel 
de Mello Franco, diretor do ins-
tituto Antonio Houaiss, e João 
Rodrigo de Mello Franco, enge-
nheiro do instituto.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se o próprio Fernando Henrique Cardoso 
admite que o PSDB se meteu numa 
barafunda, quem somos nós para 

discordar do ex-presidente?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL JOÃO PAULO CUNHA (PT-SP), sobre 
declaração feita em Buenos Aires por FHC. Segundo ele, “é mais 

fácil falar o futuro do euro” que do futuro de seu partido.

LABIRINTO DO PODER 
O governador de Sergipe, Marcelo Déda, deixava ontem o 

Palácio do Planalto, onde havia se encontrado com a presi-
dente Dilma Rousseff . Na tentativa de chegar à garagem, o pe-
tista por mais de uma vez parou no andar errado. Depois de 
muito circular, ele obteve a inesperada ajuda de um fotógra-
fo que passava por ali: 

– Está perdido, governador? 
Déda imediatamente rebateu: 
– Olhe, num palácio, você tem de saber mesmo onde é a 

entrada. Jamais a saída!

NO CAMINHO DE LUPI
/ DENÚNCIAS /  COMISSÃO DE ÉTICA DA PRESIDÊNCIA 
RECOMENDA DEMISSÃO DO MINISTRO DO TRABALHO

FOLHAPRESS

A COMISSÃO DE Ética Pública re-
comendou à presidente Dilma 
Rousseff  a exoneração de Car-
los Lupi do cargo de ministro do 
Trabalho. 

A decisão é inédita e foi toma-
da por unanimidade em reunião 
do grupo, ontem. 

“A comissão entendeu que ele 
não tinha explicado a base das 
acusações, que era a série de con-
vênios irregulares fi rmados com 
pessoas do seu partido”, afi rmou 
Sepúlveda Pertence, presidente 
da comissão. 

Lupi enfrenta há quase um 
mês acusações envolvendo seu 
nome, incluindo repasse de ver-
bas a entidades ligadas ao seu 
partido, o PDT. 

Questionado sobre o que 
aconteceria caso Dilma não o de-
mita, Sepúlveda disse: “Eu não sei. 
Estou preparado para enfrentar o 
que der e vier. Mas o poder é da 
presidente, não da comissão. Ela 
é quem sabe das conveniências 
éticas e políticas de manter ou 
não o ministro”. 

A recomendação foi feita por 

cinco dos seis integrantes da co-
missão presentes à reunião. Não 
foi apontado um motivo específi -
co. Apenas o artigo do Código de 
Conduta da Alta Administração 
Federal que permite à comissão 
dar ao gestor público uma adver-
tência, censura ética ou sugestão 
de exoneração. 

Sepúlveda afi rmou ainda que 
Lupi deu “explicações não sa-
tisfatórias” e “resposta inconve-
niente” à própria comissão e ao 
Congresso. 

Após a notícia, a presidente 
convocou uma reunião de emer-
gência com o seu núcleo de auxi-
liares mais próximos. 

Até então Dilma tinha decidi-
do postergar a remoção de Lupi 
até a reforma ministerial previs-
ta para o início do ano que vem. 

Também o ministro aguar-
dava ser chamado à reunião 
e informou que não iria fazer 
comentários. 

A decisão da comissão sur-
preendeu até aliados. “Não sei se é 
fatal, mas é uma bala”, disse o se-
nador Romero Jucá (PMDB-RR). 
Em audiência no Congresso, Lupi 
chegou a afi rmar no passado que 

só sairia “abatido à bala”. 
O PSDB pediu sua demissão 

imediata. 
Em 2007, a comissão havia re-

comendado que Lupi escolhesse 
ou o cargo de ministro ou a presi-
dência do PDT. Meses depois, ele 
licenciou-se do partido.

O Palácio do Planalto infor-
mou que a presidenta Dilma 
Rousseff  não recebeu ainda o ofi -
cio encaminhado pela Comissão 
de Ética da Presidência da Repú-
blica, com a recomendação de 
exoneração do ministro do Tra-
balho, Carlos Lupi. De acordo 
com o Planalto, só após o rece-
bimento ofi cial do documento é 
que a presidenta vai decidir sobre 
o assunto.

Além de recomendar a exo-
neração, a comissão decidiu apli-
car uma advertência ao minis-
tro. Lupi é acusado de utilizar em 
uma viagem pelo interior do Ma-
ranhão, em 2009, um avião pri-
vado, alugado pelo dono de uma 
rede de organizações não gover-
namentais que, meses depois, ga-
nhou um contrato para atender a 
projetos do ministério.

Para Jucá, embora a recomen-

dação da comissão tenha peso, 
a decisão fi nal sobre o futuro de 
Lupi no ministério caberá à presi-
denta Dilma Rousseff . “Sem dúvi-
da é um fato preponderante, ne-
gativo. É uma indicação do Con-
selho de Ética Pública pedindo o 
afastamento do ministro, mas a 
posição fi nal é da presidenta”, de-
clarou o líder.

Assessores próximos a Lupi 
são suspeitos de cobrar propi-
na para liberar contratos com 
organizações não governamen-
tais (ONGs) no Ministério do 
Trabalho. Além disso, o minis-
tro foi acusado de ferir o Código 
de Ética da Alta Administração 
Pública ao viajar pelo interior 
do Maranhão, em 2009, a bordo 
de um avião particular do diri-
gente de uma ONG que poste-
riormente teve contratos com o 
ministério.

A Comissão de Ética Pública 
decidiu, além da recomendação 
para a exoneração, fazer uma ad-
vertência ética ao ministro Car-
los Lupi. As decisões da comis-
são foram baseadas em denún-
cias contra o ministro publicadas 
na imprensa.

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem em pri-
meiro turno uma Proposta de 
Emenda Constitucional que tor-
na obrigatório o diploma de nível 
superior para o exercício da pro-
fi ssão de jornalista. 

A proposta, que recebeu 65 
votos a favor e 7 contrários, pre-
cisa passar por outra votação dos 
senadores. Se aprovada, segue 
para análise dos deputados. 

A proposta de emenda é uma 
resposta à decisão do STF (Su-
premo Tribunal Federal) que der-
rubou a necessidade do diploma 
para os jornalistas em junho de 
2009. 

Na ocasião, o STF julgou, por 
8 votos a 1, que a exigência é in-
compatível com a Constituição 
por desrespeitar o princípio de li-
berdade de expressão. 

O texto da proposta estabele-
ce que não será exigido diploma 
para o colaborador - aquele que, 
sem relação de emprego, pro-
duz trabalho de natureza técnica, 
científi ca ou cultural, relacionado 
à sua especialização. 

Pela texto, os jornalistas sem 
diploma que atuam na área pode-
rão continuar exercendo normal-
mente as suas funções, desde que 
comprovem que já trabalhavam 
antes de sua aprovação. 

Ministros do STF ouvi-
dos ontem avaliam que, caso 
aprovada em última instân-
cia, a emenda corre risco de ser 
derrubada. 

Nada impede que o Congres-
so altere a Constituição, mas os 
ministros ouvidos lembram que 
o STF pode derrubar uma emen-
da constitucional caso ela viole as 
chamadas “cláusulas pétreas” da 
Carta - entre elas, a liberdade de 
expressão. 

Durante a votação, senado-
res divergiram sobre a necessida-
de de diploma obrigatório para os 
jornalistas. 

PT, PP,PSB, PRB e PSOL pedi-
ram que as bancadas aprovassem 
a matéria. PTB, PSDB e DEM libe-
raram os senadores. O PSD defen-
deu a derrubada do projeto. 

Autor da proposta, o senador 
Antônio Carlos Valadares (PSB-
-SE) disse que a PEC não tem 

como objetivo confrontar a deci-
são do STF, mas estabelecer algo 
previsto constitucionalmente. 

“Todas as profi ssões têm o 
seu diploma reconhecido, menos 
o diploma de jornalista, o que é 
uma incoerência, uma distorção 
na legislação brasileira”, disse. 

“Qualquer profi ssional pode 
se expressar em qualquer lugar. 
Falamos do exercício do jornalis-
mo. Se temos universidades e fa-
culdades de comunicação, temos 
que valorizá-las. Fazer diferente é 
rasgar diplomas”, disse Welling-
ton Dias (PT-PI). 

O senador Aloysio Nunes Fer-
reira (PSDB-SP) questionou a me-
dida. “A atividade de jornalista 
está intimamente ligada a liber-

dade de expressão. Não cabe ne-
nhum tipo de restrição legal nem 
constitucional. O que se faz aqui é 
querer contornar uma decisão do 
STF. Não há interesse público en-
volvido”, afi rmou. 

Demóstenes Torres, do DEM-
-GO, disse que “ninguém precisa 
adquirir expertise em universida-
de para ser jornalista”. Para ele, o 
Supremo irá derrubar a medida, 
caso aprovada. 

A decisão do STF foi a segun-
da mais importante na área de 
comunicação em 2009. Naquele 
ano, o tribunal também revogou 
a Lei de Imprensa editada pela 
ditadura militar em 1967, com o 
mesmo argumento: violação da 
liberdade de expressão.

APROVADO EM 1º TURNO 
EXIGÊNCIA DE DIPLOMA 
PARA JORNALISTAS

/ SENADO /

 ▶ Gilmar Mendes é contra a exigência do diploma

ANTÔNIO CRUZ / ABR

 ▶ Carlos Lupi chegou a dizer só sairia “abatido à bala”  ▶ Dilma ainda não recebeu ofício da Comissão de Ética

UMA BALA
FOTOS: MARCELLO CASAL JR. / ABR
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Carnatal
Gostaria de parabenizar o jornal e o jornalista João 
Batista Machado pela avaliação lúcida do que signifi ca 
o Carnatal para boa parte dos cidadãos natalenses e 
para o trato da coisa pública. Uma festa realizada por 
uma empresa privada com utilização de recursos do 
Governo e da Prefeitura não pode se sobrepor aos 
interesses públicos e ao bem-estar da população. É 
realmente lamentável que essa situação perdure por 
tanto tempo e que não haja nenhuma ressonância aos 
nossos protestos.
Cordialmente,

Josimey Costa 

Iluminação pública
Peço a Semsur se digne verifi car defeitos na 
iluminação pública de Natal, notadamente nas ruas 
Floriano Cavalcanti e Manoel Dantas próximo ao 
prédio da Semsur que há mais de 90 dias fi cam 
acesas dia e noite. É muito desperdício de dinheiro 
público sem que seja tomada uma providência. 

Manoel Oliveira Neto, 
Petrópolis

Sandice
Degradante, quando se abre uma página de jornal e 
encontra  propaganda (ou publicidade?) do Governo 
Federal, insinuando que a saúde pública vai bem 
obrigado.  As Unidades Básicas estão presentes em 
todo o país, é verdade. Entretanto, aparelhamento 
que é bom, dispensa qualquer comentário. Apesar 
das 38 mil unidades, contando com mais de 430 
mil profi ssionais, como sempre informa a peça 
publicitária custeada por nós, contribuintes. Pelo 
menos no Rio Grande do Norte não existe a qualidade 
de atendimento, pois a saúde continua longe de 

você.  Será que utilizando o número 136 – disque 
saúde – é uma forma de espancar qualquer dúvida 
sobre o descalabro existente nos hospitais públicos e 
conveniados do SUS? A notícia quase todos os dias 
estampada nas páginas de jornais também publicada 
em rádio e televisão registra os corredores das 
unidades hospitalares cheios de pacientes esperando 
vaga e muitas vezes carentes de atendimento de 
urgência, utilizando simples macas já bastante 
“surradas”, pelo tempo de uso avançado, sem 
manutenção. Poderíamos, então, dizer que ‘a saúde 
está mais perto de você’ conforme insinua a peça 
publicitária? As moças elegantes que abrilhantam o 
canto esquerdo do espaço aprovam, literalmente, o 
texto ao vosso lado? É bom  lembrar que em todas 
as campanhas políticas a saúde está no topo como 
prioridade dos programas de governo apresentados 
para enganar gente grande. Qualquer criança, dessas 
que nascem internautas, percebe que a saúde pública 
está sendo manipulada para fi ns eleiçoeiros.     A 
questão é centrada na idéia de um político não 
dar continuidade a uma obra começada por seu 
antecessor. Se constitui num perigo para suas futuras 
investidas eleiçoeiras e fi car no quem fez e quem 
não fez. Resumindo, quantas e quantas ações contra 
o Estado tramitam nas Varas da Fazenda Pública, 
aqui em Natal, com pedido de liminar para a entrega 
compulsória de medicamentos trazendo tarjas de 

distribuição gratuita ou não, às pessoas carentes, sem 
os quais não sobrevivem. Faltou incluir aquelas que 
não dispõem de meios para enfrentar os caminhos da 
Justiça. São fatores que nos leva a discordar  daquelas 
moças de sorrisos forçados e dizer:  “A saúde ainda 
não  está mais perto de você”. Elas, coitadas, estão 
ali a trabalho. Mas um trabalho alheio à saúde, 
propriamente dita. Portanto, estão isentas de culpa. A 
sandice é mais em cima.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Caro editor:
Fui ao show de Marina Lima, sexta passada, no 
Teatro Riachuelo. Um show impecável como sempre. 
Paguei meia entrada, ou seja, 70,00. Porém, ontem, 
acessando a net, encontrei uma resenha de um 
jornal de Recife sobre o mesmo show, que a cantora 
faria no sábado, 25, no Teatro Guararapes, no Centro 
de Convenções. Estranhei o preço lá cobrado, ou 
seja: 80,00 inteira e 40,00, bem mais  barato do que 
o preço cobrado pelo mesmo show feito aqui, na 
sexta. Gostaria de saber, portanto, qual a razão dessa 
disparidade de preço para um mesmo  show. 

Tertuliano C. Neto, 
Por e-mail
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João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Quem está na contramão?
O noticiário da semana tratou de uma pesquisa de Qualidade de 

Vida 2011, feita pela consultoria Mercer que classifi cou o melhor padrão 
de vida dentre 221 cidades do planeta Terra! Classifi cou-se em primeiro 
lugar a capital da Áustria-Viena. Dentre as 100 primeiras, nenhuma do 
Brasil.  Um dos pontos destacados para a classifi cação foi a segurança.

Tais notícias chegam em um fase de uma “crise de cidadania” que, 
certamente, é o refl exo de fatos e acontecimentos do cotidiano vividos 
enquanto habitante de Natal! Dentre eles destaco o que escutei no dia 
de ontem no trânsito: “a senhora está na contramão”...O tal sujeito descia 
em uma rua de mão única e era , justamente ele que se encontrava co-
metendo a infração!

Há muito não presencio tanto cinismo explícito!!! É hora de se per-
guntar – o que signifi ca andar na contramão? Daí, comecei a fazer uma 
relação entre viver em Viena e em Natal!

Como está a nossa cidade em termos de saúde, educação, segurança, 
trânsito, limpeza, poluição visual e sonora... Qualidade de vida ? 

Quanto à educação e saúde, basta que se faça uma leitura nos jornais 
locais e se atente para o que vem ocorrendo no dia a dia. A (in)seguran-
ça é chocante!!!

Alguns fatos para ilustrar o tema abordado. Precisamente neste mes-
mo dia da ‘contramão”, fui à duas escolas públicas. Em uma delas, o prédio 
foi cedido para a realização de um concurso que inviabilizou dois dias leti-
vos. Quando e como serão repostos? Coincidentemente, encontro a mãe de 
um aluno da dita escola que não sabia a razão do seu fi lho não ter aula nes-
ses dias!..E aí inventam as “cotas” para compensar tanta irresponsabilidade!

O trânsito é um verdadeiro caos! Os veículos aumentam diariamen-
te, o transporte coletivo é precário, os buracos são incontáveis e o plane-
jamento, tudo indica, inexiste. A sinalização prima pela irracionalidade. 
Há sinais luminosos com duração de 30 segundos- em cruzamentos de 
alto fl uxo - que se constituem verdadeiros absurdos. Obras estruturan-
tes ainda não aconteceram. E aí está o caos. Quando se solicita algo nas 
repartições públicas, os prazos em muitos casos, chegam a ser ridículos! 
Por mais que se diga, somente vivendo se acredita! 

É oportuno lembrar que há alguns poucos que continuam queren-
do destruir patrimônios de Natal – o Estádio Juvenal Lamartine (1928) – 
anunciando um “leilão” que só Deus sabe “a quem interessa”!

A chamada qualidade de vida em Natal piorou sensivelmente!
Diante de tudo me vem a idéia – se mais moça eu fosse, me mudaria 

do Brasil e levaria algumas várias pessoas para Viena, a melhor qualida-
de de vida do Planeta, pelo menos dentre as cidades pesquisadas... Pode 
ser que lá o “cínico motorista” assuma que ele é quem está na contramão! 
Quanta gente na contramão!!!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Em comemoração ao cente-
nário do seu pai, José Nilton de 
Gadê Negócio escreveu o livro 
“Mário Negócio – Cem anos de 
Presença”, que será lançado no 
próximo dia 06, na Câmara Muni-
cipal de Mossoró, em solenidade a 
partir das 15h30, com a presença 
de autoridades e convidados. Má-
rio foi deputado estadual consti-
tuinte em 46 e secretário-geral do 
Estado no governo Dix-sept Rosa-
do. A pedido de José Nilton, escre-
vi o seguinte texto sobre ele:

“Mário Negócio de Almeida e 
Silva foi um homem do seu tem-
po, participante das lutas políti-
cas e sociais da época. Professor, 
jornalista, advogado militante e 
adepto do integralismo, engajan-
do-se nos movimentos culturais 
e intelectuais de Mossoró ainda 
provinciana nas décadas de 30 e 
40, assumindo destacada atua-
ção graças à liderança carismáti-
ca de eloquente orador.

Filho do modesto alfaiate 
Francisco Negócio, Mário ven-
ceu obstáculos que se apresen-
taram à sua frente com esforço e 
obstinação. A atuação política le-
vou-o a disputar uma cadeira de 
deputado estadual constituinte 

em 1946, pela legenda da União 
Democrática Nacional (UDN) 
em oposição ao getulismo que 
implantara o Estado Novo, atro-
pelando o Estado de direito e a li-
berdade de expressão. 

Como advogado, Mário repe-
liu a ditadura truculenta e defen-
deu presos políticos notoriamen-
te comunistas em 1935, apesar 
da militância integralista, da qual 
veio a se afastar posteriormente 
em face da tendência fascista do 
movimento. Foi deputado atuan-
te na Constituinte de 46, em vir-
tude do embasamento jurídico, 
ao lado de Djalma Marinho, Dix-
-huit Rosado, José Gonçalves, Syl-
vio Pedroza, entre outros. 

 Em 1951, Mário chega ao 
poder ao lado do amigo Dix-sept 
Rosado, que o fez secretário-ge-
ral do Estado. Infelizmente, veio 
a falecer em março daquele ano, 
durante missão ofi cial, com ape-
nas três meses de governo, em 
acidente de automóvel na cida-
de de Tacima (PB), quando se di-
rigia ao Recife, onde representa-
ria o governador numa soleni-
dade. Este livro resgata sua me-
mória perante a história do Rio 
Grande do Norte.”

CENTENÁRIO DE MÁRIO NEGÓCIOPARTIDOS USURPAM PODERES 
DA PRESIDENTE DA REPÚBLICA
COM A FINALIDADE de assegurar a governa-
bilidade, a presidência da República desde 
o governo Lula da Silva passou a ser refém 
dos partidos aliados, através da concessão 
descabida de Ministérios à disposição de 
políticos inescrupulosos, limitando os po-
deres da inquilina do Palácio do Planal-
to. Os ministros nomeados prestam con-
tas aos presidentes dos partidos que o indi-
caram ao invés da primeira mandatária do 
país, que tem as prerrogativas constitucio-
nais negociados de forma ultrajante.

Nunca antes na história deste país hou-
ve algo igual, segundo bordão criado pelo 
ex-presidente Lula para enaltecer seus fei-
tos, em detrimento da herança positiva dos 
antecessores que fi ncaram as âncoras in-
dispensáveis ao amadurecimento da na-
cionalidade como nação emergente rumo 
à casta privilegiada dos países desenvolvi-
dos. Os ministros se acham donos do mun-
do e passam os pés pelas mãos. As últimas 
demissões ministeriais sob suspeita de cor-
rupção são sintomas alarmantes dessa pro-
miscuidade consentida.

As primeiras providências dos minis-
tros quando chegam às suas pastas respal-
dados pelos partidos são: afastar os servi-

dores da casa dos cargos comissionados e 
relegar a plano secundário à estrutura fun-
cional existente. Com essa iniciativa, abrem 
as portas da felicidade para novos apadri-
nhados e começa a fase de assalto ao erá-
rio. Os novos indicados são geralmente pes-
soas desqualifi cadas para as funções admi-
nistrativas, porém especialistas em pilan-
tragem explícita.

Sob o inaceitável argumento de reco-
lher recursos ilegais para o caixa dois dos 
partidos, visando às próximas campanhas 
eleitorais, os novos apadrinhados recolhem 
também para o ministro e sua restrita pato-
ta. Foi com esse modo operacional que cin-
co ministros da presidente Dilma Rousse-
ff  foram defenestrados dos seus cargos me-
diante denúncias robustas da imprensa, fo-
calizando os desmandos. Diante dos fatos, 
não restou à presidente alternativa senão 
demiti-los. Portanto, cabe à imprensa fazer 
a faxina e a presidente apenas recolhe o lixo.

Se essa prática recém implantada pelos 
governos do PT nos últimos oito anos não 
for revista em nome da moralidade, a de-
cência na vida pública entrará solenemen-
te pela tubulação. Anteriormente, os pre-
sidentes escolhiam os ministros numa lis-

ta seleta de nomes enviada pelos partidos. 
Agora, não. Os presidentes indicam ao Pa-
lácio do Planalto os nomes dos seus preferi-
dos de porteira fechada. Ou seja, com todos 
os cargos à sua disposição do novo inquili-
no da Esplanada dos Ministérios.

O método inadequado e inédito de ad-
ministrar o país ainda vai causar mui-
ta dor de cabeça à presidente. Ela jamais 
terá coragem de enfrentar esse fi siologismo 
com medo de perder maioria no Congres-
so e, consequentemente, será vítima dessa 
chantagem até o fi m do mandato. A políti-
ca hoje, infelizmente, saiu do espaço nobre 
dos jornais e das TVs para as páginas poli-
ciais, antes destinadas à marginalidade, ex-
cluindo-se desse rol apenas raras e honro-
sas exceções.

O governo loteou o espaçoso latifúndio 
administrativo do país com os partidos da 
base aliada que se tornaram senhores abso-
lutos de suas capitanias hereditárias. O lote-
amento partidário inoportuno, além de ni-
velar por baixo a competência, desmoraliza 
a máquina administrativa corrompendo sua 
estrutura funcional, em favor de terceiros 
com objetivos escusos. Esse estilo petista de 
governar é inédito na história da República. 
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,813

TURISMO  1,950  2,85%

56.874,98
0,43%2,432 11%

PRESENTE DE NATAL
/ SELIC /  NA ÚLTIMA REUNIÃO DO ANO, COPOM PROMOVE O TERCEIRO 
CORTE SEGUIDO DE 0,5% NA TAXA BÁSICA DE JUROS, QUE FICA EM 11%

EM SUA ÚLTIMA reunião do ano, o 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC) pro-
moveu ontem a terceira redução 
consecutiva de 0,5 ponto percen-
tual na taxa básica de juros (Selic), 
que baixou de 11,5% para 11% ao 
ano. Com isso, a taxa que remune-
ra os títulos públicos depositados 
no Serviço Especial de Liquidação 
e Custódia, termina o ano próxi-
ma aos 10,75% do fi nal de 2010.

De acordo com nota divulga-
da ontem, o Copom justifi ca que 
“dando seguimento ao proces-
so de ajuste das condições mo-
netárias, decidiu por unanimida-
de, reduzir a taxa Selic para 11% 
ao ano, sem viés”. Ou seja, não há 
possibilidade de revisão da taxa. 
“O Copom entende que, ao tem-
pestivamente, mitigar os efei-
tos vindos de um ambiente glo-
bal mais restritivo, um ajuste mo-
derado no nível da taxa básica 
é consistente com o cenário de 
convergência da infl ação para a 
meta em 2012.”

No começo deste ano, o co-
legiado de diretores do BC reto-
mou o processo de aperto mo-
netário como forma de comba-
ter o aumento da infl ação, fenô-
meno verifi cado desde outubro 

do ano passado. Com isso, o Co-
pom elevou a Selic por cinco reu-
niões seguidas até atingir o pico 
de 12,5%, no dia 20 de julho. O au-

mento acumulado do período foi 
1,75 ponto percentual.

A partir do segundo semes-
tre, o comitê entendeu que era 

hora de afrouxar a política mone-
tária, uma vez que a deterioração 
da economia externa – notada-
mente na Europa e nos Estados 

Unidos – contribuía para a redu-
ção de pressões infl acionárias no 
mercado interno. Mesmo contra 
críticos do mercado fi nanceiro, 
e até de dentro do próprio BC, o 
Copom aprovou, por 5 a 2, a pri-
meira redução de 0,5 ponto per-
centual no fi nal de agosto.

Dosagem igual foi repetida ao 
fi m da reunião de 18 e 19 de outu-
bro, já com unanimidade do co-
legiado, pois o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
que serve de parâmetro para a 
infl ação dava sinais de declínio. 
O IPCA acumulado em 12 me-
ses, fi ndos em setembro, soma-
va 7,31%. O índice acumulado até 
outubro caiu para 6,97%, mais 
próximo do teto da meta anual 
de infl ação, que é 6,5%.

Depois da redução acumula-
da de 1,5 ponto percentual, pro-
movida nas duas últimas reuni-
ões, a maioria dos analistas fi -
nanceiros consultados pelo BC 
acredita na possibilidade de 
pelo menos mais duas reduções 
na taxa Selic, no início de 2012, 
como refl exo dos últimos pro-
nunciamentos do presidente do 
BC, Alexandre Tombini, nos quais 
ele tem acenado com a possibili-
dade de “ajustes moderados”.

A redução da taxa básica de 
juros, a Selic, em 0,5% anuncia-
da ontem terá um efeito peque-
no nos juros das operações de 
crédito para consumidores e 
empresas, aponta a Anefac (As-
sociação Nacional de Executi-
vos de Finanças, Administração 
e Contabilidade). 

Segundo a associação, este 
fato ocorre uma vez que existe 
uma diferença “muito grande 
entre a taxa Selic e as taxas de 
juros cobradas aos consum-
idores que na média da pes-
soa física atingem 115,20% ao 

ano provocando uma variação 
de mais de 900% entre as duas 
pontas”. 

De acordo com as simula-
ções feitas pela Anefac, a taxa 
média das operações para os 
consumidores, atualmente em 
6,60% ao mês, deve cair ape-
nas 0,04 p.p. (para 6,56%) com o 
corte anunciado. 

Entre as taxas para as pes-
soas físicas, os juros do cartão 
de crédito devem cair de 10,69% 
ao mês para 10,65%. Assim, a uti-
lização do rotativo sobre o valor 
de R$ 3.000 por 30 dias deve pas-

sar a custar R$ 319,50 de juros 
-ante R$ 320,70 anteriormente. 

No caso dos juros para em-
presas, a taxa média deve cair de 
3,89% para 3,85% ao mês.

Centrais sindicais criticar-
am a decisão do Banco Central 
de reduzir em 0,5 ponto percen-
tual a Selic. 

Força Sindical, CGTB, CTB, 
Nova Central Sindical e UGT 
consideram a redução uma ati-
tude “extremamente tímida”. 

“Entendemos que o Ban-
co Central perdeu uma ótima 
oportunidade de aproveitar-se 
do encolhimento da demanda 
mundial para fazer uma drásti-
ca redução na taxa de juros, que 
poderia funcionar como um es-
tímulo para a criação de novos 
empregos e para o aumento da 
produção no país.” 

Segundo as entidades, que 
divulgaram um comunicado 
conjunto, é preciso avaliar que 
o mercado de trabalho tem di-
minuído o ímpeto de geração 
de empregos, ao mesmo tem-
po em que a indústria tem pio-
rado seu desempenho nos últi-
mos meses. 

“A redução dos juros é tam-

bém importante para cont-
er a valorização do real, que 
tanto afeta as exportações e a 
produção industrial brasileira, 
e para melhorar a situação fi s-
cal do país.” 

Para a Contraf-CUT (Con-
federação Nacional dos Trabal-
hadores do Ramo Financeiro), 
faltou ousadia ao comitê. 

“O Copom acertou no re-
médio, mas continua errando 
na dosagem. A tímida redução 
da Selic ocorreu no mesmo dia 
em que o ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, Fernando Pimentel 
anunciou que o governo divul-
gará novo pacote de estímulo ao 
crédito”, avalia Carlos Cordeiro, 
presidente da Contraf-CUT. 

Para ele, “é preciso acabar 
com esse programa de transfer-
ência de renda aos donos de tí-
tulos públicos”, a chamada “bol-
sa-banqueiro”, cujo orçamento 
da União prevê o repasse da or-
dem de R$ 240 bilhões em 2011.

FOLHAPRESS

O AGRAVAMENTO DA crise 
europeia em novembro 
fez com que a Bolsa 
de Valores fosse o pior 
investimento no mês. 

Depois de registrar 
forte valorização em 
outubro, liderando 
o ranking dos mais 
rentáveis, a Bovespa caiu 
2,51% no mês passado. 
No ano, a queda chega a 
quase 18%. 

Do outro lado, nas 
primeiras posições da 
lista, fi caram ouro e 
dólar, cujas cotações 
costumam subir em 
momentos de aversão ao 
risco. 

A taxa de câmbio 
subiu 6,40% no mês. 

A cotação do ouro 
(pela referência da 
BM&F) teve alta de 
8,77% no período, 
chegando a 24,02% no 
ano -o mais rentável 
de 2011. Negociar a 
commodity, porém, 
costuma ser difícil para 
o investidor pessoa 
física, por conta do baixo 
volume de negócios. 

Sem mostrar 
desempenho tão forte, as 
aplicações de renda fi xa 
devolveram, pelo menos, 
a infl ação no mês. 

A rentabilidade 
média do CDB foi 
calculada em 0,95% 
(valor bruto), bem 
acima da variação de 
0,50% registrada pelo 
índice de preços IGP-M 
em novembro. Já a 
poupança (0,56%) fi cou 
bem próxima da alta de 
preços contabilizada 
para o mês. 

 ▶  Copom segue previsão de Tmbini de fazer “ajustes moderados”.

ELZA FIUZA / ABR

QUEDA TERÁ POUCO IMPACTO 
SOBRE JUROS DO CRÉDITO

CENTRAIS SINDICAIS CRITICAM 
“REDUÇÃO TÍMIDA” NA TAXA

BOLSA É O PIOR 
INVESTIMENTO 
EM NOVEMBRO

/ APLICAÇÃO /
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NHC
Uma das maiores estruturas

hospitalares do Estado.

E o melhor: a gente NÃO
se contenta só com isso.

24H
pra você. por você.

UMA DAS MAIS AVANÇADAS TECNOLOGIAS 
HOSPITALARES DO ESTADO.

ARQUITETURA FUNCIONAL E MODERNA.

PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS EM FAZER 
O MELHOR POR VOCÊ.

Avenida Afonso Pena, 754 | Tirol | Natal/RN
84 4009-1000 | www.nhc.com.br

DIRETOR MÉDICO DR. HENRIQUE FONSECA CRM 2986.

Natal Hospital Center
O Hospital de Natal

faça como a gente : coloque a sua
vida sempre em primeiro lugar.

01 de dezembro
Dia internacional de Combate à aids. Previna-se.

CRESCE O NÚMERO de casais que es-
tão renegando os votos de “até que 
a morte os separe”. De acordo com 
a pesquisa sobre os registros ci-
vis de 2010, divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística  (IBGE), o Rio Grande 
do Norte possui a segunda maior 
taxa de divórcio do Nordeste. Mais 
de três mil casais deram fi m aos 
seus relacionamentos no ano pas-
sado, um aumento de 55,89% em 
relação a 2009.

O índice geral de divórcios no 
RN, de acordo com o IBGE, atin-
giu a marca de 1,6 por mil habitan-
tes no ano de 2010 entre pessoas 
de 20 anos ou mais. Na região, os 
potiguares só fi caram atrás de Per-
nambuco, que ostenta uma taxa 
de 2 divórcios por grupo de mil. 

A cada ano o número de divór-
cios legais aumenta entre os nor-
te-rio-grandenses. Com 3.110 se-
parações legais, o Estado atingiu 
em 2010 o recorde histórico. Já 
em 2009, foram apenas 1.995 ca-
sais que separaram suas escovas 
de dente. Os potiguares, segundo 
o IBGE, seguem uma tendência 
nacional. Em 2010, foram realiza-
dos 243.224 divórcios no país, por 
meio de processos judiciais ou es-
crituras públicas, crescimento  de 
29% em relação a 2009. 

De acordo com o chefe do Setor 
de Disseminação de Informações 

do IBGE em Natal, Ivanilton Pas-
sos, uma mudança na Constituição, 
mais precisamente na promulga-
ção da lei federal 11.44, que facilitou 
aos cônjuges realizarem a separa-
ção ou divórcio, através de escritura 
pública em qualquer tabelionato do 
país, foi a grande responsável pelo 
número de casamentos desfeitos. 

“Não há mais burocracia. Quan-
do o casamento não dá certo, par-
te cada um para o seu lado”, argu-
mentou. O pesquisador ainda aler-
ta que esta dissolução só ocorre se 
for consensual e não envolver fi -
lhos menores de idade ou incapa-

zes. “Esta alteração na lei está modi-
fi cando o comportamento da socie-
dade brasileira, que passou a acei-
tar o divórcio com naturalidade”, 
complementou.

Em 2010, 60% das separações 
no Estado envolveram  casais na fai-
xa etária entre 34 e 45 anos.  O dado 
mostra que cresce o número de ca-
sais que se separaram após mais de 
20 anos de relacionamento. Na pes-
quisa, 24% dos casais divorciados 
declararam ter vivido mais 26 anos 
juntos. É a maior parcela entre os 
divórcios. Em segundo lugar, está 
o grupo que tiveram entre 20 e 25 

anos de casamento e os que passa-
ram entre 10 a 15 anos juntos. 

Apesar do crescimento de se-
parações legais, o número de casa-
mentos entre os potiguares tam-
bém aumentou. Houve um au-
mento de 7,67% em relação a 2009. 
Foram feitas 13.674 uniões em 
2010 no estado, contra 12.699 no 
ano anterior. Desde 2008, quan-
do ocorrem 14.051 casamentos, 
o Estado não apresentava dados 
tão expressivos. A taxa foi supe-
rior à nacional. Com 977.620 mil 
casamentos, o Brasil registrou um 
avanço de 5% em relação a 2009.

ANTES DE A MORTE SEPARAR
/ PESQUISA /  IBGE APONTA AUMENTO NO NÚMERO DE DIVÓRCIOS REALIZADOS EM 2010 NO ESTADO; CRESCEU TAMBÉM O DE CASAMENTOS 

Um dado preocupante da 
pesquisa do IBGE: 71,6% das 
mortes de homens no RN, en-
tre 15 a 24 anos, foram de forma 
violenta. Este índice foi o segun-
do maior registrado no Nordeste 
e envolve óbitos relacionados a 
homicídios, suicídios, acidentes 
de trânsito, quedas acidentais e 
afogamentos. Já as mulheres, a 
proporção na mesma faixa etária 
é de 54,5%, maior taxa da região.  

Em 2010, o Estado registrou 
15.515 óbitos; sendo 9.030 homens 
e 6.485 mulheres. Uma queda de 
1,5% em relação a 2009, quando 
15.697 mortes foram notifi cadas. 
A pesquisa revela que após anos 
de crescimento nas taxas de mor-
talidade, entre 2006 e 2008, ocor-
reu uma ligeira queda. Segundo o 

IBGE, a imprudência no trânsito é 
uma das grandes causas da mor-
talidade entre os jovens. 

Também foi registrada uma 
diminuição de 11% na taxa de 
natalidade. Foram registrados 
46.242 nascidos vivos, contra 
52.474 no ano de 2010. A distri-
buição por sexo revela que 23.877 
eram homens e 22.365 eram mu-
lheres, confi rmando a tendência 
de que o número de nascimen-
tos é maior no sexo masculino. 
No entanto, com a ampliação da 
mortalidade masculina, sobre-
tudo entre a faixa entre 15 e 24 
anos, torna a população femini-
na maior, devido às mortes deri-
vadas de causas violentas, como 
as mortes no trânsito. Em todo o 
Brasil, ao longo de 2010, o núme-
ro de nascimentos chegou a 1,1 
milhão. A pesquisa ainda revela 
que 18,8% das mães potiguares 
eram menores de 20 anos. 

JOVENS MORREM 
MAIS CEDO

 ▶ Ivanilton Passos, do Setor de 

Disseminação de Informações do IBGE ▶ Mais de 3 mil relacionamentos formais foram desfeitos no ano passado

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

REGISTRO CIVIL EM 2010

 ▶ DIVÓRCIOS: 3.110 – aumento de 55,89% em relação a 2009. 
 ▶ CASAMENTOS: 13.674 – aumento de 7,67% em relação a 2009.
 ▶ ÓBITOS: 15.515 – queda de 1,5% em relação a 2009.
 ▶ NASCIMENTOS: 46.242 – queda de 11% em relação a 2009.

71,6% dos jovens potiguares entre 15 a 24 morreram de forma violenta

85,8% casamentos no estado foram feitos entre pessoas solteiras

18,8% das mães potiguares têm menos de 20 anos

HUMBERTO SALES / NJ
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SEIS MESES. MAIS de 180 dias. Me-
tade de um ano. Quando é, afi -
nal de contas, que os responsáveis 
pela elucidação do mistério apre-
sentarão à sociedade a identida-
de do pistoleiro que silenciou o ad-
vogado Anderson Miguel da Silva? 
E o principal: qual o motivo? Hoje, 
ninguém arrisca um palpite. As 
polícias Federal e Civil, principal-
mente, seguem caladas, deixan-
do estas e outras perguntas sem 
respostas. 

A reportagem bem que insis-
tiu. Mas, perdeu seu tempo. Arran-
car uma vírgula que seja do supe-
rintendente Marcelo Mosele não é 
tarefa fácil. Aliás, para a Polícia Fe-
deral, não há vírgula alguma a ser 
dita neste momento. “A impren-
sa está fazendo o seu papel. Tem 
que nos cobrar mesmo. Mas, infe-
lizmente, ainda não podemos re-
velar nada. A investigação é total-
mente sigilosa. No momento cer-
to, no tempo certo, a verdade sur-
girá”, limitou-se a declarar. 

O segredo também se tornou a 
alma do negócio dentro da Polícia 
Civil. “Não temos novidades. Esta-
mos trabalhando”, disse o delega-
do Marcus Vinícius, titular da De-
legacia Especializada em Homicí-
dios, a Dehom.

Como as duas frentes prefe-
rem a omissão – a dar qualquer 
notícia relevante sobre o caso –, 
o NOVO JORNAL recorda que as 
últimas informações, considera-
das importante sobre o andamen-
to das investigações, surgiram ain-
da no fi nal de outubro, quando o 
delegado federal Silva Júnior, se-

cretário adjunto da Secretaria de 
Segurança Pública, revelou à re-
portagem, com exclusividade, que 
a morte de Anderson Miguel em 
nada tinha a ver com a Operação 
Hígia. 

Silva Júnior disse também que 
pelo menos quatro pessoas esta-
riam diretamente envolvidas na 
execução da vítima, e que, naque-
la ocasião, quatro agentes traba-
lhavam na apuração de informa-
ções vindas do exterior. 

“A quebra de dados sigilosos 
nos levaram para fora do país. Por 
isso a demora em conseguir algu-
mas provas. Mesmo assim, já con-
seguimos confi rmar algumas evi-
dências”, disse o adjunto durante 
a entrevista. Ontem, já no fi nal da 
tarde, a reportagem tentou conta-
to com o adjunto e com o titular 
da Sesed, o também delegado fe-
deral Aldair da Rocha. Porém, não 
foi possível localizá-los.

CRIME SEM RESPOSTA
/ SILÊNCIO /  MORTE DO ADVOGADO ANDERSON MIGUEL COMPLETA HOJE SEIS MESES; POLÍCIA ADMITE QUE AINDA NÃO TEM SOLUÇÃO PARA O CRIME

A IMPRENSA ESTÁ 

FAZENDO O SEU 

PAPEL. TEM QUE 

NOS COBRAR 

MESMO. MAS, 

INFELIZMENTE, 

AINDA NÃO 

PODEMOS 

REVELAR NADA”

Marcelo Mosele,
Superintendente da PF

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marcus Vinícius, delegado da 

Polícia Civil: sem novidades

MEMÓRIA

Anderson Miguel foi 
assassinado por volta das 16h30 
do dia 1º de junho deste ano. Um 
homem entrou no escritório A & A 
advogados Associados, no bairro 
de Lagoa Nova, e disparou várias 
vezes. As imagens do assassino, 
que foram captadas e monitoradas 
por um circuito interno de 
câmeras, não foram gravadas pelo 
equipamento. Os tiros atingiram 
o pescoço, o tórax e os braços do 
advogado. 

Após efetuar os disparos, o 
assassino fugiu em um Siena de 
cor branca. Na fuga, pelo menos 
um comparsa teria dado cobertura 
ao pistoleiro.

Um rapaz ainda chegou a ser 

detido logo após o crime. Ele foi 
localizado no bairro do Planalto, 
instante em que dirigia um veículo 
com as mesmas características do 
automóvel que partiu em disparada 
do escritório. O suspeito foi levado 
para reconhecimento na Polícia 
Federal, mas testemunhas não o 
reconheceram e o jovem acabou 
liberado na mesma noite. 

O carioca, empresário e 
advogado Anderson Miguel da 
Silva, assassinado uma semana 
antes de completar 37 anos, 
fi cou conhecido em todo o Rio 
Grande do Norte como o homem-
bomba da Operação Hígia. Foi 
ele o responsável por delatar, em 
depoimentos prestados à Justiça 

Federal, um suposto e poderoso 
esquema de corrupção dentro da 
Secretaria de Saúde no governo 
Wilma de Faria. Além dele e da ex-
mulher, a empresária Jane Alves, 
mais 13 pessoas foram envolvidas.  

O esquema, que também teria 
benefi ciado Lauro Maia, fi lho de 
Wilma, contou com a participação 
direta de Anderson Miguel, que 
alegou ter pago propina durante 
os anos de 2005 e 2008 para que 
sua empresa, a A&G, conseguisse 
receber os atrasados e ainda 
renovasse os contratos fi rmados 
com a Secretaria de Saúde. 

O inquérito ainda tramita na 
Justiça Federal sob os olhares do 
juiz Mário Jambo.

 ▶ Anderson Miguel da Silva: morte ainda é um mistério  

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJVANESSA SIMÕES / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ
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APESAR DE TODAS as dúvidas que 
cercaram a concretização das 
obras de mobilidade urbana para 
a Copa do Mundo de 2014, a Pre-
feitura de Natal conseguiu a ga-
rantia que faltava. O Certifi ca-
do de Regularidade Previdenciá-
ria (CRP), único documento que 
restava para o contrato ser assi-
nado com a Caixa Econômica Fe-
deral, foi emitido na última terça-
-feira pela União. Agora, o Executi-
vo corre contra o tempo para fazer 
os ajustes solicitados pelo banco 
no projeto executivo do primeiro 
lote de intervenções, orçado em 
R$ 98,6 milhões. 

De acordo com o secretário 
municipal de Obras Públicas, Sér-
gio Bezerra Pinheiro, o projeto 
executivo do primeiro lote de in-
tervenções urbanas foi apresenta-
do em novembro à Caixa Econô-
mica. Na área técnica, não foi feito 
nenhum questionamento. Porém, 
o banco solicitou que fossem fei-
tas mudanças em planilhas de or-
çamento, que continham preços 
de materiais diferentes dos prati-
cados em Natal. “Alguns itens ti-
nham os custos de São Paulo e eles 
querem os preços daqui”, frisa. 

A expectativa é fi nalizar a co-
leta de dados nos próximos dias, 
mas conforme Pinheiro ressalta, 
a prefeitura depende das empre-
sas locais enviarem a composição 
de preços para que a Semopi con-
clua o relatório. Segundo o gestor, 
a medida não deve travar a libera-
ção para o início das obras. “Se de-
pendesse da nossa vontade, isso já 
teria sido entregue desde a sema-
na passada. Mas solicitamos os 
preços às empresas locais e ainda 
aguardamos que algumas nos en-
viem suas planilhas”, explica.

A planilha orçamentária do 

projeto é que foi questionada pela 
Caixa Econômica. Segundo Sérgio 
Pinheiro, a composição de preços 
de itens como concreto estava cal-
culada com base em fornecedores 
de São Paulo. O banco pede que o 
orçamento seja feito baseado nos 
preços praticados em Natal. Prin-
cipalmente porque, em alguns ca-
sos, a alíquota dos impostos inci-
dentes varia de uma cidade para 
outra. “A Caixa pediu para ser fei-
to alguns ajustes na parte de orça-
mento, PDI, composição de pre-
ço, coisas relativas à planilha or-
çamentária. A Semopi junto com 
a consultoria que elaborou o pro-
jeto está ultimando a organização 
dessas informações para repassar 
ao banco”, acrescentou. 

O secretário acredita que o en-
trave não deve atrapalhar o an-
damento do processo porque os 
ajustes necessários dizem respei-
to apenas à questão orçamentá-
ria e não técnica. “Não existe ques-
tionamento em relação ao proje-
to técnico, porque conseguimos 
aprovação integral nessa parte. 
Agora estamos tentando obter es-
sas informações pendentes. Já te-
mos a grande maioria delas, mas a 
Caixa só recebe quando tivermos 
com todas nas mãos”, disse. 

Depois que as informações fo-
rem repassadas ao banco, a expec-
tativa é que a CEF conclua a análi-
se do projeto executivo e, logo em 
seguida, libere o início das obras, 
que já estão licitadas e com a em-

presa que irá tocá-las defi nida, 
aguardando, apenas, a liberação 
da instituição fi nanceira. 

O CRP emitido pela União era 
o que faltava para a Prefeitura de 
Natal receber os recursos da Caixa 
Econômica para as obras de mobi-
lidade urbana. O documento é exi-
gido para que se faça a celebração 
de acordos, contratos, convênios 
ou ajustes, bem como emprésti-
mos, fi nanciamentos e para que o 
município receba avais de órgãos 
ou entidades da administração di-
reta e indireta da União, liberação 
de recursos de empréstimos e fi -
nanciamentos por instituições fi -
nanceiras federais. 

As obras de mobilidade estão 
orçadas em R$ 293 milhões, dos 

quais R$ 98,6 milhões compõem o 
primeiro lote. Nesta etapa serão fei-
tas intervenções no Complexo Viá-
rio da Urbana, na Avenida Capitão 
Mor Gouveia e serão implantadas 
plataformas de embarque e desem-
barque de passageiros na região. O 
consórcio formado pelas empresas 
EIT e Marquise foi o vencedor da li-
citação e irá tocar as obras. 

As outras de intervenções ur-
banas incluem os entroncamen-
tos da Mor Gouveia com a Pru-
dente de Morais; da Prudente com 
a Rua Raimundo Chaves e a Aveni-
da Lima e Silva; desta com a Ave-
nida Romualdo Galvão; da Sena-
dor Salgado Filho com a marginal 
da mesma via e da Mor Gouveia 
com a Salgado Filho. 

SÓ CRISTO SALVA, Rastreado por 
Deus e Arca de Noé... Sobraram 
mensagens de fé, mas, ao que pare-
ce, faltou manutenção ao caminhão 
baú envolvido num acidente ontem 
à tarde, na BR 101, nas proximida-
des do Natal Shopping. O motorista 
do caminhão, Noé Rodrigues Barre-
to, vinha no sentido centro zona sul 
na faixa do meio e, de repente, deu 
uma guinada para a direita. Na ma-
nobra, arrastou junto um Fiat Pa-
lio, da estudante Beatriz Gonçal-
ves, e foi de encontro a um poste, 
no canteiro que lateral da rodovia - 
policiais que atenderam a ocorrên-
cia constataram o rompimento da 
barra de direção do caminhão baú. 
A derrubada da rede elétrica de alta 
tensão acabou por atingir um ôni-

bus que vinha na marginal. Os fi os 
fi caram apoiados no teto, mas o 
equipamento de desligamento au-
tomático funcionou e ninguém se 
feriu.  O ônibus estava cheio de es-
tudantes universitários, que só dei-
xaram o veículo após constatar que 
estava tudo bem. O motorista do 
caminhão baú e a do Palio também 
saíram ilesos do choque. 

O acidente foi no começo da tar-
de e, de imediato, provocou um con-
gestionamento de meio quilômetro 
na BR 101 e ainda maior na margi-
nal. O trânsito estava praticamente 
parado já antes da passarela de Poti-
lândia. Parte do bairro de Candelária 
e o Centro Administrativo fi caram 
sem energia por três horas. 

À noite, no retorno dos mora-

PONTO DE PARTIDA
/ MOBILIDADE /  DEPOIS DE RECEBER CERTIFICADO DE REGULARIDADE PREVIDENCIÁRIA, PREFEITURA FAZ AJUSTES NA PLANILHA DE ORÇAMENTO 

ACIDENTE COM CAMINHÃO 
CONGESTIONA RODOVIA

/ BR-101 /

 ▶ Caminhão causa acidente nas proximidades do Natal Shopping

 ▶ Obras de mobilidade urbana para a Copa do Mundo de 2014 abrangem avenidas próximas ao local onde será construído o estádio Arena das Dunas

NÃO EXISTE 

QUESTIONAMENTO 

EM RELAÇÃO 

AO PROJETO 

TÉCNICO, PORQUE 

CONSEGUIMOS 

APROVAÇÃO 

INTEGRAL NESSA 

PARTE”

Sérgio Bezerra Pinheiro,
Secretário municipal de Obras 

Públicas

SAIBA MAIS SOBRE CADA OBRA 

1 – Construção do corredor estrutural Oeste, com faixa exclusiva de ônibus 

na BR-226

 ▶ R$ 39,5 milhões é o valor total
 ▶ Descrição: serão 4.780 metros de extensão de pista, que irão da cabeceira 

da Ponte de Igapó, passando pelo Complexo Viário da Urbana até o encontro 
com a Avenida Capitão Mor Gouveia, duas faixas por sentido, mais corredor 
exclusivo para ônibus, ciclovia, canteiro central, paisagismo, iluminação especial e 
adequação à acessibilidade. 

2 – Construção do complexo viário em frente à Urbana

 ▶ R$ 36,1 milhões é o valor total 
 ▶ Descrição: inclui um viaduto, reestruturação do viaduto existente (que tem 106 

metros de extensão), acessos e alças da via, ciclovia e acessibilidade de pedestres. 

3 – Reestruturação geométrica da Avenida Capitão Mor Gouveia, incluindo a 

construção de pontilhão elevado e viaduto

 ▶ R$ 23 milhões é o valor total 
 ▶ Descrição: criação da terceira faixa de rolamento com corredor exclusivo para 

ônibus com 3,8 quilômetros de extensão e largura média de 22 metros, ciclovia, 
canteiro central, paisagismo e iluminação especial, adequação à acessibilidade, 
pontilhão com 90 metros de extensão e 20 de largura sobre a linha férrea, 
passagem elevada (BR-226/Av. Capitão Mor Gouveia)

4 – Terminais de embarque e desembarque de passageiros

 ▶ Valor não informado
 ▶ Descrição: plataformas de embarque e desembarque, em todas as regiões 

de Natal, de acordo com os pontos de parada da rede do sistema de transporte 
público de passageiros. 

5 – Passeios públicos e sinalização 
 ▶ Valor não informado
 ▶ Descrição: tornar acessíveis 278.622 metros quadrados em diversos pontos 

da área urbana de Natal, além da melhoria nas condições de trafegabilidade 
dos pedestres na área do entorno da Arena das Dunas, com implantação de 
intervenções que facilitem a acessibilidade aos portadores de necessidades 
especiais e a população em geral. 

 ▶ Viaduto da Urbana: obras de readequação estimadas em R$ 36,1 milhões

Ministério da 
Integração Nacional

A Coordenadoria Estadual do Departamento Nacional de Obras Contra as 
Secas-DNOCS, através da Comissão de Licitação instituída pela Portaria 
386 DG/CRH, de 24/09/2010, avisa aos interessados que fará realizar licitação 

comerciais ou no site 
EDITAL: 02/2011

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS

AVISO DE LICITAÇÃO

dores da Zona Sul, a situação fi -
cou ainda mais complicada. A Po-
lícia Rodoviária Federal interditou 
a marginal e isolou uma das faixas 
da BR para que os funcionários da 

Cosern fi zessem a troca do poste. 
Com três faixas a menos o conges-
tionamento atingiu outras vias.   A 
normalização do trânsito só ocor-
reu depois das 19h.
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PALAVRA CANTADA 3D – [Cinemark] - 

12h20

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

O PALHAÇO – [Cinemark] - 15h00 - 

17h05 - 19h20 - 21h25 - 23h30 – [Movie-

com] - 17:35 - 21:20

11-11-11 – [Cinemark] - 13:30

FILHOS DE JOÃO, ADMIRÁVEL MUNDO 
NOVO BAIANO – [Cinemark] – 14h00

HAPPY FEET 2 3D: O PINGUIM – [Ci-

nemark] - 11h05 - 13h20 - 15h40 - 

17h55 - 20h05 - 22h25 – [Moviecom] 

- 15:00 - 17:10 - 19:20 - 21:30

NÃO SEI COMO ELA CONSEGUE – 
[Cinemark] - 11h55 - 16h15 - 18h20 

- 20h25 -22h30 – [Moviecom] - 14:35 

- 16:55 - 19:15 - 21:35 

Mais um dia no qual a 
pesquisadora Bruna Hetzel 
apresenta o estudo “Ética e 
Estética no Cinema de Walter 
Salles”. O encontro acontece 
novamente na Casa da Ribeira, 
com início às 18h. Entrada: R$5. 
Informações: 3211 7710

A banda potiguar Metamorfose 
apresenta repertório dançante e 
eclético, com sucessos do pop/
rock, sertanejo, forró, samba e axé. 
Local: Taverna Pub (Rua Dr. Manoel 
A. B. de Araújo, 500, Ponta Negra). 
Informações: 3236 3696

AMANHECER – PARTE I – [Cinemark] - 12h00 - 12h30 -13h00 - 14h05 - 14h50 

-15h25 -16h00 - 17h10- 18h00 - 18h30-19h00 - 20h00 - 21h00-21h30 -22h05 

- 23h00-00h00 – [Moviecom]-13:40-15:00–15:40- 16:20 -17:20-18:20 - 19:00 

- 20:20- 21:00- 21:40

Conhecido como o bloco 
dos jornalistas e publicitários, o 
Burro Elétrico está há 20 anos 
no Carnatal. É tão difícil colocar 
um bloco independente na ave-
nida, diz a diretora Nelly Carlos, 
que o slogan desta edição da fes-
ta é “Duro na queda”. “Tem que 
ser duro na queda para fazer um 
bloco há 20 anos com a mesma 
diretoria. Somos sete diretores, 
sendo cinco jornalistas”, diz. 

A jornalista e presidente do 
Sindicato dos Jornalistas do RN 
diz que é trabalhoso conseguir 
concretizar o Burro, mas ao mes-
mo tempo é muito bom. “É grati-
fi cante ver que a brincadeira que 
a gente inventou 20 anos atrás 
deu certo. Lembro que começa-
mos com 30 pessoas”, conta. De 
acordo com Nelly, gasta-se em 
média R$ 90 mil para colocar o 
Burro Elétrico para funcionar no 
Carnatal. Nesse montante estão 

incluídos custos com trio elétri-
co, banda, carro de apoio, segu-
rança (item mais caro, segundo 
Nelly), impostos, bebida e comi-
da – já que um dos diferenciais 
do bloco é oferecer whisky, cer-
veja e salgados aos foliões.

De acordo com a diretora, o 
lucro até que vem, mas é pouqui-
nho para dividir entre os sete só-
cios. O grupo só começa a pla-
nejar a festa cinco meses antes. 
“Como fazemos isso há 20 anos, 
já sabemos exatamente tudo o 
que fazer. Os fornecedores são 
praticamente os mesmos, então 
é basicamente correr atrás de 
patrocínio”, conta. Isso, porém, 
é o mais difícil. “Conseguimos 
fi delizar nossos patrocinadores 
e todo ano são praticamente os 
mesmos”, acrescenta Nelly.

Outro diferencial do bloco, 
diz a diretora, é não aceitar foli-
ões menores de 18 anos por cau-
sa da bebida oferecida. Os aba-
dás também não são vendidos 
a cambistas e os jornalistas sin-
dicalizados contam com condi-
ções especiais de pagamento. 

Já com o Nana Banana é dife-
rente. Metade do bloco pertence à 
Destaque e metade à banda baia-
na Chiclete com Banana. É o úni-
co bloco do Carnatal que se sabe 
que nunca mudará sua atração 
artística. O diretor e produtor Flá-
vio Milfont Filho diz que o Nana 
é como se fosse uma franquia. “O 
trio elétrico é do Chiclete, os aba-
dás são feitos pela Destaque, as-
sim como a segurança”, comenta.

O planejamento das ações 
começa no início de cada ano. 
O trabalho em si tem partida no 

mês de abril. É neste período que 
os diretores têm as primeiras reu-
niões para discutir mídia, patro-
cinadores e logística de venda. Se-
gundo Milfont, cabe à Destaque 
fazer as negociações com a ban-
da e a captação dos patrocínios.

O Nana sai sempre na quin-
ta, sexta e sábado e os abadás 
são vendidos separadamente. De 
acordo com o diretor, todos estão 
esgotados desde a semana passa-
da. O sábado, porém, é o que re-
gistra a maior procura. A expec-
tativa é reunir quatro mil foliões 

todos os dias atrás do trio do Chi-
clete. “O Nana é o bloco que abre 
o Carnatal. Na quinta, é a princi-
pal banda”, emenda. 

O empresário diz que destes 
21 anos de Carnatal, não parti-
cipou apenas do segundo ano. 
Como diretor de bloco, não ima-
ginava que a festa fosse crescer 
tanto. “A gente sabia que Natal 
precisava de um grande evento. 
Tudo começou como uma brin-
cadeira e terminou com essas 
proporções. Hoje temos a maior 
micareta do Brasil”, explica. 

POR TRÁS DA estrutura que abri-
ga 1 milhão de foliões nos quatro 
dias de Carnatal, segundo estima-
tiva dos organizadores, existe um 
trabalho que demora meses para 
ser concluído. Cifras milionárias, 
cachês de bandas mais altos ain-
da e tantos números que confun-
dem a cabeça de qualquer aman-
te da matemática. Você sabia que 
um trio elétrico consome em mé-
dia 1,2 mil litros de óleo diesel du-
rante a festa? E que o bloco Bicho, 
um dos mais tradicionais, gas-
ta 300 litros de água para os cor-
deiros somente na concentração? 
Sabia também que para colocar o 
Caju na rua, por exemplo, é no mí-
nimo R$ 600 mil?

E não é todo ano que a festa dá 
lucro, alegam os investidores. Os 
empresários do Carnatal, que são 
sócios dos blocos junto com a Des-
taque Promoções, dizem que este é 
um investimento de alto risco. O só-
cio-fundador do Caju, Cláudio Por-
pino, diz que já amargou prejuízo 
de R$ 500 mil no ano em que Már-
cia Freire foi substituída por Carla 
Visi na banda Cheiro de Amor. 

O diretor do Bicho, Max Trin-
dade Júnior, confi rma que o lucro 

não é sempre certo. “O risco é mui-
to grande. E é um trabalho que dá 
dor de cabeça, cabelo branco. To-
dos os diretores do Bicho são care-
cas”, brinca Max.

Só neste bloco, que tem o can-
tor Ricardo Chaves como carro-
-chefe, são necessários 800 segu-
ranças por dia, 203 comissários 
(pessoas que vendem os abadás e 
ganham por comissão) e 30 direto-
res sociais, pessoas encarregadas 
de promover a imagem do bloco. 
Assim que o Carnatal termina, na 
segunda-feira mesmo, os dirigen-
tes se reúnem para planejar a fes-
ta seguinte.

“Fazemos um balanço dos 
pontos positivos e negativos, onde 
erramos, onde acertamos e já co-
meçamos a defi nir como será no 
ano seguinte, inclusive com a de-
fi nição das atrações”, conta Max. 
Este ano o Bicho espera colocar na 
rua 3,5 mil foliões. O que mudou 
do ano passado pra cá foi apenas 
a ordem de apresentação dos can-
tores Ricardo Chaves e Tomate; o 
primeiro fi cou com a sexta e o do-
mingo e o segundo passou para o 
sábado. Os abadás, só para se ter 
uma idéia, são produzidos dois 
meses antes da festa. “São oito 
modelos de camisa por dia, en-
tre abada e camisas da equipe que 

trabalha, e toda a parte de arte, de-
senho e layout tem que ser apro-
vada dois meses antes”, conta.

Max Trindade não revela 
quanto custa colocar o Bicho na 
rua, tampouco quanto se fatura 
ou lucra com o bloco. Segundo ele, 
isso é com a Destaque. “Esse con-
trole é feito pela Destaque. Mas sa-
bemos, claro, que o risco é muito 
grande”, reforça. 

O sócio-fundador do Caju, 
Cláudio Porpino, diz, por sua vez, 
que para o bloco sair no Carnatal 

é preciso no mínimo R$ 600 mil. 
Fazendo os cálculos sobre a meta 
de foliões que o Caju visa atingir 
este ano – 2,5 mil – e admitindo 
que cem por cento dos abadás se-
rão vendidos, chega-se a um fatu-
ramento bruto de R$ 750 mil. Mas 
o empresário diz que não se pode 
calcular com certeza. “Tem ano 
que o bloco explode, tem ano que 
contrai. Não é fácil mensurar esse 
lucro”, diz. 

Porpino acrescenta que os 
custos são altos porque até o jati-

nho da cantora Cláudia Leitte é o 
bloco que paga – e custa em tor-
no de R$ 60 mil. Fora as passa-
gens aéreas da banda e das outras 
atrações, Tuca e Banda Eva. A se-
gurança e os impostos levam ou-
tra boa fatia do faturamento. Este 
ano, com a diminuição da festa 
proporcionada pela derrubada do 
Machadão, foi um verdadeiro de-
safi o colocar o Caju na rua. “Fo-
mos a Salvador mostrar a realida-
de aos produtores porque a cada 
ano eles querem aumentar o ca-

chê das bandas. Mostramos que 
era inviável”, diz.

O bloco tem a mesma idade do 
Carnatal, 21 anos. Começou com 
sete sócios, mas hoje apenas Por-
pino se mantém no negócio. “Teve 
ano que quebrei. Tivemos preju-
ízo de R$ 500 mil”, lembra. Este 
ano, a diretoria decidiu mudar a 
cara do Caju. Em julho passado o 
trabalho de fato começou. “Assim 
que terminou o Fortal (em For-
taleza) anunciamos as atrações 
e colocamos os 80 comissários 
para vender”, conta. Quem for sair 
no bloco, vai encontrar uma ga-
lera pré-universitária ou que aca-
bou de entrar na universidade, diz 
Porpino.

“O bloco hoje está bem encor-
pado, em seu melhor ano de for-
mação no que diz respeito às atra-
ções”, diz. Cláudia Leitte está com-
pletando dez anos à frente do trio 
do Caju, Tuca comemorando a 
carreira solo depois que deixou o 
Jammil e Banda Eva vivendo uma 
boa fase, principalmente com o 
público desse lado da região Nor-
deste. Para o empresário, a maior 
difi culdade é conseguir inovar a 
cada ano. “Evitar que se torne re-
petitivo é nosso maior desafi o. Por 
isso sempre tentamos renovar as 
gerações”, acrescenta.

O CUSTO DA FOLIA
/ CARNATAL /  MESMO COM ESTRUTURA REDUZIDA ESTE ANO, MICARETA AINDA MOBILIZA MUITOS NÚMEROS; DIRETORES NÃO REVELAM LUCROS

EXPECTATIVA DE REUNIR 
QUATRO MIL FOLIÕES HOJE 

DIRETORA DO 
BURRO DIZ QUE O 
LUCRO É POUCO

 ▶ Nelly Carlos, diretora do Burro Elétrico: lucro dividido entre sete sócios

 ▶ Nana Banana, o bloco que pertence à Destaque e à banda baiana Chiclete com Banana

 ▶ Carnatal: começa hoje a 21ª edição da micareta

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Max Trindade Júnior, diretor do 

Bicho: lucro sempre incerto

 ▶ Cláudio Porpino,  sócio-fundador do 

Caju: prejuízo de R$ 500 mil 
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A 21ª EDIÇÃO do Carnatal contará mais uma vez com 
um nome que já se tornou quase sinônimo ao da festa. 
Pablo Capilé puxará hoje o bloco Burro Elétrico, que 
completa 20 anos na micareta e apresenta, sempre 
com irreverência, uma mistura de diferentes ritmos 
como axé, frevo e sucessos das rádios.

Com 28 anos de carreira, o músico paraibano é o 
único a ter participado de todas as edições da folia po-
tiguar. “Nem mesmo o Chiclete com Banana chegou a 
participar de todas as edições”, observa o artista.

Os caminhos da carreira acabaram por levá-lo a 
conhecer os sócios da Destaque, empresa organiza-
dora do Carnatal. Ele foi convidado para a primeira 
edição do evento, e a parceria dura até hoje.

“É um enorme prazer ter acompanhado toda a 
evolução da micareta. A festa foi melhorando e se 
profi ssionalizando cada vez mais, sendo um sucesso 
atrás do outro em cada ano”, diz o músico, que che-
gou a participar dos blocos Pipoca e Zueira antes do 
Burro Elétrico. 

Uma das edições do Carnatal que mais marcou 
Capilé foi a que teve o abadá como vestimenta pela 
primeira vez, substituindo a antiga mortalha. “Dur-
val Lelys e eu gravamos, na época, a música Abadá. 
Toquei junto com ele no bloco Jerimum e a canção 
foi uma das mais tocadas no Carnatal daquele ano”, 
relembra o cantor.

O artista espera que a edição deste ano também 
seja um sucesso, apesar dos impasses causados pela 
demolição do Machadão, como a mudança do per-
curso e diminuição do número de camarotes.  “Va-
mos superar esse tipo de coisa. Fizemos uma gran-
de reforma no nosso trio elétrico e vamos trabalhar 
para que o nosso bloco continue como sempre foi, 
com os foliões sendo tão importantes para a festa 

quanto as atrações em cima do trio”, garante.
Pablo Capilé nasceu em Campina Grande, na Pa-

raíba. Tendo sido registrado com o nome de Lenil-
son Costa de Macedo, chegou a atuar como jogador 
de futebol nos times Campinense e Treze, antes de se 
tornar músico. “Resolvi investir na música como car-
reira quando tocava violão na casa de um amigo e ele 
falou que eu era afi nado. Persegui o caminho e come-
cei a tocar profi ssionalmente em bares”, conta o cantor.

Sempre versátil, o músico começou tocando 
MPB, tendo participado de festivais universitários 
país afora e se apresentado em shows solo no Teatro 
Municipal de Campina Grande.

Capilé foi um dos fundadores do extinto Mica-
rande, o carnaval fora de época que acontecia em 
Campina Grande, e também a única atração a ter 
participado de todos os anos da comemoração. No 
primeiro, ele subiu no trio elétrico para puxar o Blo-
co Balanço de Amor, que contou com mais de três 
mil foliões e foi o primeiro a sair na avenida fora da 
Bahia. Além da micareta, ajudou a fundar o Maior 
São João do Mundo, festa junina que também acon-
tece em sua cidade natal.

Hoje em dia, ele participa de mais de 30 carnavais 
país afora em seu trio elétrico Backstage. Pablo Capilé 
é presença marcada em micaretas como o Fortal, de 
Fortaleza (CE); Carnaporto, de Porto Seguro  (BA) e o 
Pirifolia, de Piripiri (PI).

Atualmente também prepara um CD completa-
mente autoral. “As canções estão praticamente pron-
tas, mas ainda falta a parte de produção. Não tenho 
tido muito tempo ultimamente para levar o projeto 
em frente”. Com esse ritmo de folias, pelo visto ainda 
vamos ter que esperar um pouquinho pela obra do 
pioneiro campinense. 
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PIONEIRO NAS
/ DESTAQUE /  PABLO CAPILÉ, MÚSICO 
PARAIBANO, MANTÉM A TRADIÇÃO 
INICIADA HÁ 21 ANOS E VOLTA A SE 
APRESENTAR HOJE NO CARNATAL 

 ▶ Lenilson Costa de Macedo, 

o Capilé, jogou futebol 

profi ssionalmente antes de 

abraçar a carreira artística  
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MarcosSadepaula
Por exagerada modéstia, divido as pessoas 
em dois grupos: as que concordam comigo 
e as que estão erradas”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Dia da 
Fibromialgia, 
congresso 
realizado no Hotel 
Th ermas Resort, 
em Mossoró

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira com Roberto Levi e Fátima Dantas ▶ O coordenador e presidente Levi Jales, com os palestrantes do evento

 ▶ Alexey Alves e Mabel Morais  ▶ Vilmar Pereira e a mulher Rosana

 ▶ Médica acumputurista Marta 

Imamura com Goretti Alves ▶ Ana Cecília, Patrícia Paz, Robson Alves e Jamir Sardá  ▶ Vilma e Levi Jales pararicam a fi lha Patrícia

 ▶ Levi Neto e Sumatra Jales com a fi lha Beatriz 

 ▶ Modesto Ferreira, o novo presidente 

do CREA-RN, comemorando a vitória em 

feijoada com amigos

 ▶ O vereador Júlio Protásio com os juizes Jarbas Bezerra, 

Soledade Fernandes e Ada Galvão, e o procurador Onofre Neto, 

recebendo o Título de Cidadão  Natalense

 ▶ Júlia Arruda, Aécio Diniz e Renato Quaresma 

na inauguração da Fogo & Chama

 ▶ Jorge Elali com Ingrid Guimarães, em sua rápida estada 

na cidade, jantou no Cascudo Bistrô onde foi chaleirada 

pelo chef Daniel Cavalcanti 

 ▶ Andrea Cariello, Cristiane Cassol, Ângela Almeida e Gracita 

Lopes na festa de 10 anos de Valéria Françolin em natal

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o Car Awards Brasil 2012, promovido pela revista CAR Magazine, 
divulgou recentemente os premiados dessa edição? Que a Kia Motors 
do Brasil levou o prêmio em duas categorias: “Melhor Carro Compacto” 
e “Executivo do Ano”? Que a primeira contemplou o Kia Picanto, com 
35% dos votos, à frente dos concorrentes Renault Sandero, Fiat 500, 
Nissan March e JAC J3, e na segunda categoria, Executivo do Ano, o 
escolhido com 39% dos votos dos internautas foi José Luiz Gandini, 
presidente da importadora?

Pontos de vista 
diferentes

Duas mulheres conversando:

- Como foi sua transa ontem?
- Uma catástrofe! Meu marido 
chegou do trabalho, jantou em 

3 minutos , depois tivemos sexo 
durante 4 minutos e após 2 

minutos, ele já estava dormindo! E 
a sua, como foi?

- Foi fantástica! Meu marido foi 
super romântico. Chegou em 

casa levou-me para jantar fora e 
depois passeamos a pé, durante 

uma hora até voltarmos para 
casa. Após preliminares a luz de 

velas, fi zemos sexo durante uma 
hora e, no fi m, ainda conversamos 

durante mais uma hora!
 

Os dois maridos conversando:

- Como foi tua trepada ontem?
- Foi fantástica! Cheguei em casa e 

o jantar já estava na meas. Jantei, 
dei uma rapidinha e dormi 

feito pedra! E a sua?
- Uma catástrofe! Cheguei em 

casa e tinha acabado a luz. Tive 
que levar minha mulher para 
jantar fora. A comida foi uma 

porcaria e caríssima, tão cara que 
fi quei sem dinheiro para pagar o 

táxi de volta. Tivemos de voltar 
a pé e como ainda não tinha 

eletricidade quando chegamos, 
fomos obrigados a acender velas! 

Eu estava tão estressado que 
precisei de uma hora para fazer 

o bicho levantar e mais outra 
para conseguir gozar. Fiquei tão 

irritado que perdi o sono e tive de 
aguentar mais uma hora 

de conversa fi ada.

Burro
Para os que ainda não adquiriram o kit do Burro Elétrico as vendas 

continuam na Central do Carnatal, no Natal Shopping, fone 9105-1838 
e na Atlântico Operadora de Turismo, fone 3642-3335. Animado por 

Capilé & Trio, com participações de Almir Rouche, Th ábata Medeiros 
e Pedro Luccas, além do DJ Berto e de uma Bandinha de Frevo, o 

Burro Elétrico oferece bebida free e tem parceria com o Sindjorn para 
jornalista sindicalizados, com desconto na compra de kits.

Tico
Ontem, o médico Gilmar 

Amorim lançou seu novo livro em 
homenagem ao instrumentista 

potiguar Tico da Costa. Intitulado 
“Saudade sem medo”, a obra retrata 

pedaços da vida do cantor e violinista 
de Areia Branca, que gravou 18 CDs e 
encantou vários públicos com turnês 

pela Europa, África e Américas. 

Feira verde
Amanhã, a Sala Verde da UFRN estará realizando, no Centro de 

Convivência da UFRN, entre 8 e 13h, a última edição do ano da Feira 
de Sustentabilidade e Reciclagem. A feira tem o objetivo estimular 

a disseminação de conceitos sustentáveis; provocar refl exões sobre 
escolhas e reutilização de materiais e incentivar a prática do reuso de 

materiais, gerando consciência ambiental e inclusão social.

Hullabaloo
Dentro da programação do Festival 
Som da Mata, vai acontecer a 
ofi cina de música Hullabaloo, 
ministrada por Kadna Cordeiro, 
mestra pela Middlesex University 
de Londres, que virá de Recife 
exclusivamente para o evento. 
A proposta é dirigida ao público 
em geral e será apresentada 
em forma de concerto aula. Os 
participantes terão oportunidade 
de interagir tocando, cantado e 
confeccionando instrumentos 
utilizando material reaproveitável. 
O número de participantes 
é limitado a 30 pessoas e a 
garantia de participação será 
o preenchimento da fi cha de 
inscrição e a doação de uma lata 
de leite em pó, que será destinada à 
AMICO – Amigos do Coração das 
Crianças. Qualquer pessoa pode 
participar desde que se matricule 
até as 17h da próxima sexta-
feira no setor de administração 
do Parque das Dunas. Mais 
informações nos 3201-4440 ou 
3201-3985 com Patrícia pela 
manhã e Verônica à tarde.

Simpósio
O Sindicato dos Odontologistas 
do Rio Grande do Norte realiza 

no próximo dia 9 de dezembro, às 
9h, no CRO, o simpósio que terá 
como tema: “Atenção Integral 
em Saúde Bucal: resultados do 

SBBrasil 2010 e sua importância 
para a assistência”. O evento 
faz parte do fechamento das 

atividades do ano do sindicato e, 
em seguida, será oferecida uma 
feijoada de confraternização a 

todos os participantes. 
A entrada é franca e as inscrições 

podem ser feitas pelos fones: 
3206-3498 e 3234- 3218. 

Arredores
No próximo sábado, Giancarlo 
d’Os Grogs, está organizando o 
1º Tributo aos Beatles, em Ceará-
Mirim, com Os Grogs, Moby Dick 
e Revolver, às 16h.

Homenagem
A fonoaudióloga Aline Suliane 

Pereira, chefe do Departamento 
de Audiologia da Clínica Pedro 
Cavalcanti, será um dos nomes 
homenageados pelos serviços 
prestados à fonoaudiologia do 
estado, durante de abertura da 

“Semana de Fonoaudiologia 
do RN”, realizada na próxima 
semana. O evento, promovido 
pela UFRN, em parceria com a 

UnP, fará alusão ao Dia Nacional 
do Fonoaudiólogo, celebrado no 

dia 9 de dezembro, e comemorará 
os 30 anos de regulamentação da 

profi ssão no Brasil.
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MUNDO 
FEÉRICO

É NATAL 
E o cheiro é Acqua 
Fresca O Boticário.

BRILHO
DA SEMANA

MODA 
HISTÓRICA

▶ Fernanda Tavares e 
Murilo Rosa curtiram, 
semana passada, 
iniciozinho de inverno 
em Nova York.

▶ Alê Gomes 
comemora um feito 
da agência Hi&Lo 
Models. A vinda da 
modelo Raica Oliveira 
para fi gurar como 
imagem da Toli. 
“Outras surpresas 
estão vindo”, avisa

▶ O Boticário lança 
linha comemorativa 
aos 400 anos de São 
Luiz do Maranhão. 
A família Gentil está 
a frente do evento 
que promete mexer 
com o mundo da 
moda, beleza e, vamos 
combinar, história.

▶ Algumas 
fashionistas já 
avisaram distância do 
Carnatal. Ana Augusta 
de Paula, Tinesa 
Emerenciano e Th aysa 
Flor não devem estar 
por aqui nos próximos 
dias.

Oscar Niemeyer é capa da edição de 10 anos da revista Drops 
Magazine. O lançamento da edição é o motivo da falta do 
Publisher Freddy Campos no Carnatal. “É a melhor micareta do 
Brasil”. O rapaz também diz que adoraria passar dias, assim que 
fechar a mag, em Gostoso.

O mundo da joalheria 
teve dias de fashion 
week. Valéria Françolin 
celebrou, terça-feira, 
10 anos no mercado 
natalense. A designer 
reeditou best sellers e 
atraiu clientes de luxo 
como Denise Gaspar.  
Seguindo,  uma semana 
de brilho estelar, o 
estilista Fause Haten 
esteve ontem em Natal 
para o lançamento de 
jóias para Bellatrix. A 
data serviu de noite 
de autógrafos do livro 
escrito pelo designer no 
restaurante Agáricus.  As 
roupas de festas assinadas 
por Fause são exclusivas, 
em Natal, da Yolla.

A semana começou sob o efeito de Gisele. A supermodelo 
foi escalada para lançar coleção para C&A, desfi lando em 
pleno Shopping Iguatemi, em São Paulo. A coleção refl ete 
o clima de festa de fi m de ano. Muitas rendas, brancos 
e metalizados em acessórios. E, claro, uma série de hits 
escolhidos a partir do gosto da gaúcha. 

DESENHO 
RELAX

CARNATAL 
NO LOOK

FELIZ TIPO 
GISELE

O mundo do design 
mexe com os desenhos 
de cadeiras e poltronas. 
Philippe Starck atiçou 
em lançamento das 
celebradas cadeiras 
Master para Kartell. O 
objeto do desejo chega, 
simultaneamente aqui, 
na Artkasa. Outro boa 
dica para dias quentes 
é a poltrona Escuna, 
assinada por Maria 
Cândida Machado e 
Luciano Mandelli para 
Tidelli.

1. Cadeiras 
Master por 
Philippe Starck 
para Kartell, 
exclusividade  
Artkasa.
2. Poltrona 
Escuna para 
Tidelli

1

2

O lenço e o short 
branco, tudo Animale, 
servem de fonte 
inspiracional para folia. 
Siga o look criado por 
Ainda Catel, que vale 
também para o verão 
2012, para a modelo 
Lyz Souza. Os cabelos 
frisados é idéia de Moca 
(Aninha Cabeleireiros).

Ainda Catel na reedição do 
Animal Print da Animale

Ana Amélia 
veste Dress 
To na Praia 
Devassa.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O VOLANTE BASÍLIO fi ca para a tem-
porada 2012. O jogador renovou 
ontem à tarde contrato com o 
ABC até novembro do próximo 
ano e deverá disputar Estadual, 
Série B e Copa do Brasil pelo alvi-
negro potiguar. O departamento 
de futebol deu início ao processo 
e deverá registrar o novo contrato, 
hoje, na Federação Norte-rio-gran-
dense de Futebol (FNF).

Afastado dos gramados des-
de a nona rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série B, quando lesio-
nou o ligamento cruzado anterior 
e o ligamento colateral medial do 
joelho esquerdo, o volante Basílio 
entrou na fase fi nal da recupera-
ção ao intensifi car os trabalhos e 
iniciar os primeiros treinamentos 
com bola, no entanto, sem a com-
panhia de outros atletas. 

A expectativa é de que o joga-
dor volte a atuar já no primeiro 
turno do Campeonato Estadual. 
O jogador se machucou após uma 
dividida com o volante Baraka, do 
Criciúma-SC, no Estádio Frasquei-
rão. “É um jogador muito impor-
tante para o nosso elenco e que 
deverá nos ajudar muito na tem-

porada de 2012. Está se recuperan-
do e deverá estar vestindo a cami-
sa do ABC novamente no Estadu-
al”, destacou o vice-presidente de 
futebol, Flávio Anselmo.

O companheiro do “Preda-
dor”, como é conhecido pela tor-
cida abecedista, não teve o mes-
mo destino. O volante Ricardo Oli-
veira é mais um que deixa o ABC. 
O atleta, que atuou por duas tem-
poradas com a camisa Alvine-
gra, não renovou contrato. Assim 
como o camisa dez Cascata, que 
deixou o clube no início da sema-
na, o volante também não chegou 
a receber qualquer proposta de re-
novação de contrato da diretoria 
abecedista.

“Não recebi proposta de reno-
vação, terminou ontem. Não rece-
bi proposta, agora que está resol-
vido, quero agora descansar. Não 
fi ca mágoa nenhuma, são coisas 
do futebol, coisas normais. Eu saio 
de cabeça erguida e o sentimen-
to de dever cumprido”, afi rmou o 
jogador que não soube precisar o 
motivo da ausência de propostas 
pela renovação.

Sobre os boatos que apontam 
para o eventual retorno ao Améri-
ca, arquirival do Alvinegro, o joga-
dor de 36 anos desmentiu a infor-
mação, mas não descartou uma 
transferência para o clube ameri-
cano. “Dependendo [da proposta] 
toparia sim. Se o América vier fa-
zer uma proposta e for boa, aceito. 
Tenho que trabalhar”, ponderou. 

O volante que já vestiu a ca-
misa do América em temporadas 
passadas e se envolveu, recente-
mente, em uma polêmica após 
ser visto na partida decisiva entre 
América e Paysandu, no Estádio 
Nazarenão, que resultou no aces-
so Alvirrubro a Série B do Campe-
onato Brasileiro.

A notícia que acabou pegando 
os torcedores do ABC de surpre-
sa foi uma suposta saída do late-
ral-esquerdo Renatinho Potiguar 

para o Sport-PE, que conquistou 
no fi nal de semana passada uma 
vaga para a Primeira Divisão. A in-
formação, no entanto, foi negada 
por jogador e representantes do 
time pernambucano e potiguar. 
Renatinho chegou a receber uma 
sondagem nas rodadas fi nais da 
Segundona pelo Náutico, mas não 
passou disso. “Só deixo o ABC por 
uma situação excepcional. Para 
outro time da Série B, prefi ro con-
tinuar aqui em Natal”, afi rmou.

Em relação ao atacante Éder-
son, único ainda com situação in-
defi nida entre os Alvinegros, o vi-

ce-presidente de futebol afi rma 
que aguarda as eleições no Atlé-
tico-PR para poder negociar a re-
novação de contrato com o joga-
dor. Segundo ele, apenas depois 
do dia 15 de dezembro, será pos-
sível retomar as conversas em fa-
vor da manutenção do atacan-
te cearense. “Agora está impossí-
vel conversar sobre qualquer coi-
sa assim no Atlético. A tendência 
lá é que a chapa formada por pes-
soas que tem uma boa relação co-
nosco vença e possamos renovar o 
vinculo do atleta sem problemas”, 
explicou o cartola.

O CAMPEONATO DO Nordeste tem 
data para começar: 15 de janei-
ro de 2013. A notícia foi confi r-
mada pelo presidente da Liga do 
Nordeste, Eduardo Rocha, após 
uma reunião realizada na tarde 
de ontem na sede da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF), 
no Rio de Janeiro, que reuniu di-
rigentes de todos os 16 clubes fi -
liados à entidade nordestina.

“A competição está mais do 
que assegurada. Teremos o cam-
peonato de 2013 a 2023 com o 
apoio da CBF. Entrará no calen-
dário nacional de competições e, 
sem dúvida alguma, é um marco 
para nosso futebol. O momen-
to de ressurreição e consequen-
te fortalecimento do futebol nor-
destino”, afi rmou o comandante 
da Liga do Nordeste.

Segundo a proposta aprova-
da pela Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), os campeona-
tos estaduais passarão a ser sele-
tivas para a disputa regional já a 
partir de 2012, com os campeões 
e vices de cada estado com o di-
reito de participarem da compe-
tição. O acerto, inclusive, deverá 
fazer com que o regulamento do 
Campeonato Potiguar para este 
ano já venha com prazo de vali-
dade vencido.

“Com a aceitação de que o 
Estadual seja a seletiva para ter 
acesso ao torneio regional, os 
clubes que passarem a dispu-
tar a competição deverão entrar 
no Potiguar em fases mais avan-
çadas da competição”, explicou 
Rocha. Desta maneira, o regula-
mento do Estadual deverá sofrer 
alterações para que prevejam a 
situação. “É uma situação que 
foi discutida com as federações e 
aceita de maneira unanime.”

Segundo Eduardo Rocha, 
presidente da Liga do Nordeste, 
o campeão do Nordestão terá di-
reito a disputar a Copa do Bra-
sil. Além disso, ainda há ainda o 
compromisso da CBF de buscar 
junto a CONMEBOL, uma vaga 
na Copa Sul-Americana. A ques-
tão do custo com viagens e hos-
pedagens também está bem en-
caminhada. As empresas que se-
rão patrocinadoras do Campeo-
nato do Nordeste devem bancar 
tudo. As negociações para trans-
missão vão desde TV aberta até 
pacotes de pay-per-view.  

“O campeonato é em 2013 
e agora vamos enfrentar o mo-
mento da prospecção econô-
mica. Os próprios clubes, com 
a certeza dos benefícios de pro-

jeção que a competição ofere-
ce, poderão procurar patrocí-
nios. Nós mesmos, com o apoio
da CBF, teremos condições de
buscar mais apoios e oferecer às
equipes maior suporte fi nancei-
ro para tentar reduzir o fosso en-
tre os nordestinos e as equipes
com poderio econômico maior”,
concluiu Rocha. 

Apesar de não confi rmar, a
expectativa da organização do
campeonato é poder oferecer
cotas superiores a R$ 1 milhão
para os pouco mais de três me-
ses de competição. “Acho que
houve uma conjunção de esfor-
ços e uma visão amadurecida
das federações, clubes e da pró-
pria CBF. Esperamos agora se-
guir nesse consenso e acabar
com a situação de penúria e luta
constante das e desleal contra as
potências fi nanceiras do futebol
brasileiro.” 

A forma da disputa também
será diferente da que ocorreu em
2010, no qual 15 equipes se en-
frentaram em turno único, com
os quatro primeiros se classifi -
cando para a semifi nal. A partir
de 2013, serão 16 times divididos
em 4 grupos de 4. Todos jogam
entre si em jogos de ida e volta.
Os dois primeiros de cada grupo
se classifi cam para as quartas,
que também terão jogos de ida e
volta. Assim como as semifi nais
e a fi nal. No total, o campeão dis-
putará 12 partidas.

A última edição do Nordes-
tão não empolgou o torcedor.
Algo bem diferente daquelas rea-
lizadas no fi nal da década de 90 e
nos primeiros anos do novo mi-
lênio que lotaram os estádios e
fortaleceram o futebol da região.
Com a garantia da CBF em as-
segurar a competição por mais
tempo, a expectativa é que ela
se torne mais viável economica-
mente para os clubes e, para os
parceiros.

FOLHAPRESS

O JOGADOR MARCELINHO Paraíba, 
36, do Sport e ex-seleção brasi-
leira, passou o dia de ontem pre-
so em Campina Grande (121 km 
de João Pessoa) após tentar bei-
jar à força uma mulher de 31 
anos, puxar o cabelo dela e ras-
gar parte de sua roupa, segundo 
a polícia. 

O delegado Fernando Zocco-
la, que apura o caso, interpretou 
o comportamento do jogador 
como tentativa de estupro, base-
ado na lei em vigor desde 2009 - 
ato libidinoso com uso de violên-
cia que constrange a vítima. 

O crime é inafi ançável, com 
pena de 6 a 10 anos de prisão. 

O jogador chegou a ser leva-
do ao presídio da cidade, mas foi 
solto após a 5ª Vara Criminal de-
terminar que ele poderia respon-
der em liberdade. 

O caso ocorreu de madruga-
da numa festa no sítio do joga-

dor, em comemoração à volta do
Sport à primeira divisão do Cam-
peonato Brasileiro. 

Segundo a polícia, Marceli-
nho mordeu e machucou os lá-
bios da mulher - a polícia não
divulgou o nome dela. A defesa
dele nega qualquer agressão. 

O irmão da suposta vítima,
que é delegado e estava na festa,
chamou a Polícia Militar. 

Marcelinho foi preso em fl a-
grante. Três amigos dele foram
detidos por resistência e desaca-
to à autoridade, mas foram libe-
rados após cada um pagar fi ança
de R$ 1.000. 

Em janeiro de 2010, quando
atuava no São Paulo, Marcelinho
foi condenado à prisão por agre-
dir um homem numa dancete-
ria na mesma cidade, em 2004.
A Justiça determinou seis meses
de detenção em regime aberto. A
pena foi suspensa com a condi-
ção de que ele cumprisse exigên-
cias como não frequentar bares. 

CBF DEFINE DATAS
PARA O NORDESTÃO

MARCELINHO PARAÍBA
É PRESO ACUSADO DE 
BEIJAR GAROTA À FORÇA

/ 2013 /

/ CAMPINA GRANDE /

PREDADOR

/ EM RECUPERAÇÃO /  ABC RENOVA CONTRATO 
COM O VOLANTE BASÍLIO, MAS NÃO OFERECE 
PROPOSTA A RICARDO OLIVEIRA, QUE VAI EMBORAFICA

 ▶ Ricardo Oliveira não renovou

 ▶ Rocha: competição assegurada

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

 ▶ Basílio passou quase toda a Série B em tratamento


